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A POLITICA 

Eil-a fal qual se desenha 
Aos olhos do Zé-Povinho 
Alegre fesfa da Penha 
Com rosca, fandango e vinho ... 

Flnno 1 

:'\ 



O. QUIXOTE . 

o LOPES 
---=-==D--

É quem dá a fortuna mais ra­
pid~ nas loterias e ojferec::e mais 
vantagens ao publico. 

JJI~THIZ: 

RUA DO OUVIDOR, 151 
FILI&ES1 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene-
- . ral Camara, 3.63; rua 1.0 de Março, -

53 ·e Largo do Estacio de Sá, 89. · 
Nos Estados: S. PAULO, rua São 

Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 -· Macahé, 
Avenida R. Barb<?sa, 123 - Petropo­
lis, Ave~ida 15 de Novembro, 848 •. 

~_QFFIC. INAS - MovloAsA ~ ~ ELECTRICID.ADE ~ 

rautavão, Rlscavão, (ncadernação· e Douração 
Armam-se carteiras e pastas de phantasia 

em marroquim, couro da Russia, seda, vellu­

do, etc. Douram-se estojos em todos os teci­

dos e couros . ::Trabalhos em mosaico e em 

baixo e alto relevo. :: La-vam-se estampa ~ e 

folhas de obras· raras e antigas. 

Encade rnações simpl es e de luxo. Especia- . 

!idade em Livros para escripturação com­

mercial. ALBUNS, CAIXAS E PASTAS 

para escriptorios, ministerios e amostras. 

=ENVERNIZAM-SE MAPPAS= 

Alan1ithe Pinto & C. 
K~A DA MIURICOKDIA, 26 Tclcp~one Central 14á 

~~=========B==I=o=·=D=E==J=&=N=E=I=H==O=========~ 

' ' 

LOTERIAS o·A ~APITAL fEDERAL 
Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 

- -+()+---

· Extracções publicas, sob a fiscalizacào do (ioverno Federal 
· ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 -

- - ---!<* ~· 

Sabbttdo, 6 de Oulubt•o 

200•000$00. 0-INUIRO 16100 
• · YIGtS. 300 reis 

Sabbaclo, 18 de Outu.bt•o 
-

50:000$000 
Por S$000- Decimos 800 reis 

thamamos a aucnção para estes novos planos 
Os pe~idos de bilhete~ do interior devem ser acompanha-

f 

dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos 'aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvidor n. 94 ·cai­
xa n. 827, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua do 
·Rosar_io n. 71, esquina do becco d~s Cancellas, Caixa do 
Correio n. '1.273. 

'---~--~---........._-.... _, 



D. QUIXOTE 

Os maiores armazens 
---------------------------

de moveis desta tapital 
Magalhães Machado & C ia. 

Rua dos Ar-.dradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRICA 

RIO DE JANEIRO~~ 

~~E~~~EO~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

·· J. A. Rodrigues- & C. 
Representantes e Importadores .. 

DO EXCEllENTE 

Aberta das 11 às 21 horas 

-NO--

L L YCEU DE ARTES E OFFICIOS 

... ~ ~ ---~- ·~---~ ..... ~ 
o ~~~~~€~~~~~€€~~~~~~~~~~€~€~~~~€€~~~0 

Drogaria e Pharmac.ia Bastos 
00 

~ . 

~ 
~ 

- Informa-me o Sá Ronz -

PREÇO S DE DROGARIA 

Secção de Pharmacia ao cargo do Pharnnceutíco 
Candido Gabriel 

99, Rua Sete de Setembro, 99 1.
. Merquicle Saçarclote . : I 

Vae dar á fi lha, de dote, 
~ Louças da Casa Muniz. ~ DO 0 

~. I~ ----· ~ 
( Entre Avenida e Gonçalves Dias) 

i 'Servil bem por pouco preço ~· J c E N T R Q Tu R F 1 s f ~.· E' a reclame, é o chamariz ~ .. ··.u~. .I . . TA . ~ Que deu do publico o apreço ,, r 

1 A''"""2,;:~~~;:;;~:,:;::'~' ""'' i PaPames Senna & C. 
~ · E' com a louça que vende ~~ RUA DO OUVIDOR, 185 • ~ A antiga Casa Muniz . . TELEPHONE 36 NORTE---

~ E:;>;~;::':~':;,::;~,:•"· P""· ~ filial: . Casa Chanteder o R~~~~~h."~;,',"'i.':;"~" 
~ São mais beiJos nas fruteiras 1.0} 

~ QuevendeaCasaMuníz. i f 84, RUA URUGUA.YANA, 84 
· E' Bacarat que deseja ) - . ~ CENTRO SPQRTIVQ 

· Bohemia? que é que me d1z. ? i.ó) f ' 
~ - Qualquer, contanto que seja ~ At:ceitam toda e qualquer aP.osta sobre corndas de cavallos 
111 Comprando á, Casa .Muniz. 110\1.. e pagam todo e qualquer premio da Loteria 
I» ~ no mesmo dia da extracão. · , ~ Não ouças labias, não ouças · ~ 

I Suggestóes, por mais subtís, ~ 
A · · RIO DE JANEIRO ~ ~t.es de comprares louças, ·. ·. ~ · rR'JII 
VIsita a Casa Muniz! ~ ~ _... --------------...~ ~ . 

~ :· Collecc;óes do D. QUIXOTE e numeros atrazados ' podem ser 
' CJ ~ obtidos na Galeria Cruzeiro 2- Mensageiro Urbano - onde tam-

~ · RUA DO OUVI, DOR, 71 i bem se t~i;~~~~~~~n~~~~~~uncios. 
~fJ>~!:)~Sl~S.~~~f>f>"""i)~~~Ç)f>~OO~~~~~!:)OO~~ O JDais J.•apido ela eidade ===== 

I 



O. QUIXOTE 

=-----~~ @@==~=x=:~ 
-

DP. MaPtinho ~íbeíPo Pinto 
Bl'lchl'lrel em sciencias juridicas e soeiaes p~la Faculdade de Direito do Pará e 

Direcfor do jornal vespertino O Imparc1al. da capifal do mesmo Es fado. 
, I 

AU.es~o qu.e, ntanifestando-se-tne tuna rp•ande e•··UJtCào 
pm· todo o coJ"I)Q, ~evido a ·imJtu»·e~ct do sangue, seyu·'ndo o d ·ia.fln.os­
tico do Jnetl:ico a "tuent consult.ei tt ·t•eSJleito, depois de aconsellt.ado 
po•• esse ~nesmo facultati·vo, fiz 'l_tso l'le 2 vid.••os do ELIX.IR ·DE NO­
GUEIRA, fo••m:ula clo PltaJ•ntaeeulico clti1nico João dct Sih'a Silvei·••a 
e obtive comJlleta cu1•a dent••o de tun ntez, ficando intei••amenle J•esla­
belecido e yo~ando d,ahi em deante OJllintC!: saude. 

Deanle de tal J•etJullado, é co1n p•··a~et• I'JUe fi••mo o a.ttes­
tad_o, afim de p1•oclatna·•• JJublicarm .ente Ull vi-••hules ntedicinaes desse 
opt·irno pJ•eJJaJ•ado. 

Belé·m do Pcwá, 2S de Mat•ço tle 1914:. 

I 
® 

, , .)'Yiartinho 'Ribeiro j)into 

~~~~~~~~~~~ 
___________________________________________________________ / 
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s=s=EM=ANA=R,o=o=E =GRA=cA.= .. r=oR=2o=o =Rs=. 11 Rio, 3 de Outubro 1917 
- As QUARTAS-FEIRAS = o 0 

DIRECÇÃO 'DE D. XIQUOTE 
REDACÇÃO · OFF!CINAS 

Rua da {)arioca, tfJ Rua D. lUanocl, 30 
Telephone C. 4327 

POSTAL447 

Te lephone . .. . . . 
CAIXA 

Toda a correspondencia e pedidos. de.a~signatura devem 
dirigidos a LUIZ PASTORINO, d1rector-gerente. 

ser 

=AVULSO = A.SSIGNA'l'URAS l'ARA. TODO O BRAZ! L 

Capital 200 rs .• (slados 300 rs. Anno 101000 - Soniostro 61000 
[] Numeros•Att·azados 300 reis O 

(]I~~============================= O 

' Uma coisa e outra .... , 

Em espirito 

M
ME. X. P . T. O. está organisando uma 
festa de caridade em beneficio dos soldados 
en;mrdecidos na guerra. . 

Mme. tem o genio dessas orgamsa.ções . 
E' O'eralmente sabido nas rodas elegan­o 

tes que é mais facil escapar a todos os mor-
dadores do Rio de Janeiro que a uma suave 
dentada de Mnfe. 

Com ella não ha desculpa nem subter­
fugio possível ; cidadão por ella. atacado 

tem que render; se:e gritar Kamerade ! ao fim de mmtq pouco 
tempo. . 

Por isso a ninguem espantou o que acconteceu ao ~eua­
dor Lopes Gonçalves, aquelle gordo do Amazcmas que tem 
fama de millionario e inexpugnavél. · . 

Madame assediou-o á saida do Senado e, com o mars 
Perfurante dos seus sorrisos, convidou-o para a tal festa de 
caridade. 

O Senador excusou-se ; que lhe era impossível ; e la-
mentava-se : . 

- Tenho t0do o tempo tomado, excellentissim~ i JUSta­
mente nesse dia tenho que ir a uma reunião pohtrca e .á 
~oite é o anniversario de um amigo intimo que mor~ na Tr­
Juca, e a quem não posso de deixar de ir cumpnmentar. 

M.~ts, terminou o senador fique certa V. ~x. que. em­
bora não possa ir pessealmente ao seu sympathlCo festrval , 
lá estarei em espírito. 

-Muito bem, muito bem! interrompeu ' Mme. X .. ~· 
1'. O. nesse caso onde deseja o Senador que o set~ e~,vmto 
se sente ? Temos lagares de vinte e de cincoenta mllrms · · · 
e entradas geraes a dez ... 

E o Senador não ten outro remedio liinão morrer e»l 
uma entrada ge1:a1. .. 

S. B. A. T. 

A dias na Associação de Imprensa 
reuniram-se em grande numero os nossos 
escriptores theatraes e foram assentadas 
as bases · de organização de uma socie­
dade de defeza dos seus direitos e de re­
sistenoia á ganancia dos empre~arios. 

O enthusiasmo despertado nessa pri­
meira reunião leva-nos a crer que clestá 
vez alguma coisa se fará de pratico e 
põsitivo. . 

Escrever para theatro no Rio de 
J aneü;o está longe de ser uma profiss~,o; 
nem meia... E' uma brincadeira de 

muito máo gosto que acarreta ao que a faz a fama de 
bohemio, os ataques da critica, quando não se é persona 
grata da imprensa, as grosserias das emprezas que não têm 
·pelos autores a menor consideração e não raro o dissabor 
de ver o seu trabalho sacrificado pelo lapis azul do en­
saiador que o corta ao talante do seu talento para fazel -o 
caber nos limites da sesilão. 

Depois de bem amputado, até acabar frouxo nos noventa 
minutos do espectaculo, os actores encarregam-se de met­
ter-lhe as cunhas do seu espírito. . . maligno, já servido em 
outras -peças com grande successo nas torrinhas. 

A' novel Sociedade cumpre, não sómente providenciar 
sobre a parte economica, estabelecendo o quanfum da remu­
neração ao autor, mas, tambem legislar, sobre o direito deste 
á sua ·-peça, ainda quando nas mãos da em preza e já em 
representação. . 

8 Os córtes e enxertos só poderão ser feitos com autoriza-
ção escripta do autor e esta clausula deve figurar, taxativa­
mente, em todos os contractos firmados entre os autores e 
em prezas. 

A organização da sociedade está confiada a ca valheires 
experimentados que hão de por certo fazer obra solida e 

o acabada. 
D Que essa venha para bem ele todos e felicidade da 

Arte Dramatica. 

---------~1---------

1 I 

A estas horas desappareceu o 
A MORTE 00 BJçho da superncie da terra ca-

BICHO · rwca. 
·--=-----/----"'1 Iamos escrever aqui o sentido 

necrologia elo desgraçado extincto . Mas, D. Quixote presu­
me-se uma revis ta de bom humor e qualquer referencia á 
.Pa;rca, mesmo quando ella ataca o Porco e outros exem­
plares da fauna do Azar, pezaria eternamente em sua con­
sciencia humorística. 

Registamos apenas o fallecimento irremediavel do Bicho, 
como uma bella víctoria desse Hercules Bahiano que se chama 
A ureliu'o Leal. 

E sem mais demora vamos indagar qual o numero de 
sua humilde sepultura raza ( delle, bicho, está entendido), 
para acompanharmos a centena por todos os lados. . . 

_ E' o que já estão fazendo os delegados e comm~ssan?s, 
e até chi lo Sé! ? o proprio Aurelino, vencedor da Brcharra . 

João Qualquer. 

''· 



A CEROULA é a vestimenta que pri-
meiro se encontra nos annaes da 

humanidade. Alguns sabias opinam que a 
calça foi vestida antes da ce­
roula; mas· isso ·é tolice, pois, 
se fôsse verdade, a ceroula 
appareceria · ~or cima da 
calça. 

Ha muitos povos na 
terra que não usam ceroula. 
Contam-se entre esses os 

• nhambiquaras, os bororós, 
os parecis, os inglezes e os 
norte-americanos. Mesmo 
nas sociedades finas ha ca­
valheiros gue têm horror a 
essa peça do vestl_.Iario_. No 
Rio, por exemplo, Já fo1 ella 
completamente banida pelos 
srs. Roberto Gomes, Osorio 
Duque Estrada, Cypriano 
Lage, Pandiá Calogeras, Al­
berto de Q!,Jeiroz e Pinto 
Lima. Em compensação ha 
muitas senhoras que já a 
adaptaram, e que amarram 
ostensivamente o cadarço 
por cima do couro do bor­
zeguim. 

Alguns dos nossos elegantes possuem ceroulas que são 
verdadeiras obras de arte. As elo dezembargador Ataulr.ho de 
Paiva são de cambraia, com "babaclosn de renda. O !llustre 
ma~istrado dá a essa espécie de ceroulas o gra'<ioso nome de 
"calças de dentron. As do dr. Humberto Gottuzo são de ta­
fetá ((marronn bordado ((á jourll, emquanto que as do ,senador 
Eloy de Souza são de velludo preto, com galões de !?rata. 
As do senador Lopes Gonçalves são ele couro, com a particula­
ridade ainda de serem fechadas com ferrolhos em vez de bo­
tões. - MARQUEZ DE VERNrz. 

------~)------

ESTEVE grandemente concorrida a investidura do sr. 
Oscar Guanabarino no cargo de critico musical do 

Jornal do Commercio. O sr. Rodrigues Barbosa, ao deixar o 
posto, entregou ao seu substituto uma harpa de David e a 
trombeta de Josaphat, que pertenciam ao archivo da casa. O 
sr. Guanabarino iniciou as suas novas funcçóes fazendo a 
critica de um concerto de sanfona e berimbau, organizado 
pelo poeta Brant H·orta. 

------~-----

H ECTOMETEMPSIC::HOSE 

{ Hermes Fvntes) 
Antropoide pueril, sicophanta do ethereo, 
Trombonizas o Azul, na predestinação. 
O Sol é luz phosphórea; o Mar é cf'miterio. 

Pão! 
---.--CJ- --

TEM sido vivamente elogiados o garbo e a correcção 
com que se tem apresentado na Avenida diversos so­

cios do Tiro de Imprensa. Entre estes, têm-se destacado não 
só pela marcialidade do porte, como pela elegancia do uni­
forme, os srs. conde de Fernandes Mendes, José Carlos Ro­
drigues, Alcindo Guanabara, Silva Ramos, Oscar Guanabarino, 

· Carlos de Laet, Rodrigues Barbosa e Alexandre Gasparoni. 
Todos elles pertencem mais ou menos á classe de r868, anno 
em que completaram vinte annos, - com excepção do conde 
Fernando, que festejou as· suas vinte primavéras em r84S, 

E
, ABSOLUTAMENTE falso cque sra. Emma Pola, 

retribuindo o soneto "Est rella Pnlar», do poeta Her­
mes Fontes, tenha esc ripto um conto intitulado «O Pequeno 
Pol. .. . legan>. As relações entre o jo ven poet_a e a en~in_ente 
actriz vizam apenas uma permuta de capacidades artl!!,tiCas, 
iniciando-se Emma Pala na technica do verso, emqua nto Her· 
mes Fontes, tomando licções de dança, vae, pouco a pouco, 
aprendendo o passo da Emma. 

----CJI----

DE Caxambü, onde foi refrescar o miôlo, regressará 
por estes dias o nosso presado collaborador Wen· 

ceslau Braz Pereira Gomes ( Gav1ão Molhado). 
Laláo- que é como o tratamos na intimidade, -volta 

completamente restabelecido, e nãO tardará em assum i!' o seu 
posto ao nosso lado, alegrando os nossos leitores com as suas 
«p iadas» encantadoras e msubstituiveis. 

-------~1-------

V IMOS bontem na cidade: ....:. entrando no Monroe-­
Scerapião, o sergipano, e Serapião, o africano; á 

porta do Banco do Brazil - Homero~ o baptista; á rua da 
Assem bléa-Virgil,io, o leiloeiro; na directona da I nstrucção-­
Cicero, o peregrino; a caminho das índias (feminino de indt~) 
-Alexandre, o gasparoni; e na Avenida, correndo fóra do let· 
to- Nilo, o peçanha. 

- --c:::i>---
O TElUPO 

Previsões para hontem : 

Estado do Rio- O tempo continúa a se r preteri to mais 
que perfeito. A ascensão da temperatura é cada vez mais ac­
centuada, tendo subido bastante a columna de mercnrio do 
thermometro Tolentino. Tempestades provaveis na zona 
es tragada. 

· Districto Federal- Chuvas durante a noite, principal-
mente á porta dos b.otequins. Tem::>eratura descendo. Con· 
tinúa-se a aguardar o tempo de amarra.r cachorro com lin-
guiça. -

Observações : N inguem se fie nessas indicações. O h o· 
mem pôe e Deus descompôe 

---'~~~===0~01:::::::::~~~=­

ManuaJ da bôa dona de casa 
Manchas do rosto- Para as mal'lchas vermelhas usa-se 

em primeiro Jogar uma esfregação com sapólio inglez ou pó 
de ttjollo, de dois em dois dias .• Se n'ão houver melhorll. den­
tro dos primeiros dez anrros, use-se a lixa n. 2, alternada com 
a escova n. r, lavando-se o rosto, clepoi1, com a ·gazolina n. 7· 
Estes preparados estão a venda no .Instituto de Belleza, de 
Barbosa Lima & C., á rua de S. José. 

Pão Petropolls- Uma libra de cimento, uma libra de 
areia, uma libra de cal, meia libra de oleo do linhaça. Bate-se 
tudo isso junto, assa-se ao sul e atira-se para o quintal do 
visinho. Quem leva um pão d'estes na caixa do pensamento 
ha de subir forçosamente para Petropolis . afim de -recuperar 
a s.aúde. E' d'ahi que lhe · vem o nome e a celebridàde. , 

Torta de sardinhas -Algumas pessoas que têm sarda 
miuda no rosto ( ephelide lentijorme ), chegam ás vezes a ficar 
tortas. A sarda mmda, ou sardinha, desapparece com a aP.­
plicação de massa de tomates ou azeite de oliveira. A sardi-· 
nha !lfais conhecida no Brazil é a · que to i descoberta e es­
tudada pelo famoso medico portuguez Brandão Gomes, cuja 
formula é hoje comprada em latas de roo e 200 grammas. 

Mme. de la Poule, 
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Uma Esquisitice do jogo do bicho 

O unico bicho que "carregado" muda de nome. 

Dois bicudos ... 
. O Chico Mata-Onça, apezar de em 
toda a Muribeca e arredores não haver 
qt~em podesse affirmar tel-o visto matar, 
nem mesmo shnples gatos, ganhou fama 
de consiunado matador do terrível felino 
que lhe dera a alcunha. 

Todos· contavam:- Fulano disse 
que Beltrano ouviu fallarde um terrivel 
encontro do Chico co;m uma sussuarana, 
nas quebradas do bréjo do engenho ve-
lho,.. · 

Jamais alguem presenciara taes 
encontros. · · 

. Elle sim, elle contava, contava bis­
tonas de arripiar!- Que a suma na pas­
sada se vira a braços com um casal de 
onças-tigres, com filhos. Na luta se lhe 
quebrara o chuço, mas elle, sem perder 
a calma, desabotoara o cinturão e foi 
mesmo a relhadas que dera cwbo das 
onç~s. Quiz tirar os couros para mostrar, 
porem esses estavam completamente es­
traçalhados dos five!layos ... 

. Contava historias, historias nas 
quaes os unicos personagens eram elle e ... 
as onyas. E n'isto passava os dias ora 
em Casa de um, ora _em casa de Ot~tro. 

Entretinha-se a contar a.s maravilhosas 
. cayadas até ·chegar a hora da bóia da 
qual era infallivel serra. 

Ultimamente a cotação elo Chico 
baixara muito no povoaQ.o. 

Murmuravam as más lingu!I>S: Elle 
o que é é um vagabundo de marca. Suas 
historias não passam de pretexto para 
esperar a hora da comida. Vive do pão 
alheio. O que elle enfrenta bem é um bom 
IJrato de pirão ! -

N'um bello domingo o. lYiata-Onça 
aboletara-se em casa do Zé Venancio. 
Havia almoço fresco.' O Zé, porém, jurá­
ra não mais alimentar a mandrice do 
Chico e prevenira a mulher que não •ti­
rasse a comida• emquanto aquelle alli 
estivesse. 

Tarde alta. Estomagos a tinir e para 
aguyar mais o's appetites, da casinha se 
desprendia um convidativo olor da bóia. 

O Chico não esmorecia na prosa e 
o Ze nada!. . . Nem preparativos ... 

La pelas tantas apparece na sala a 
mulher de Venancio e aproveitado uma 
pausa do caçador : 

- Ah, marido, ha dias tenho uma 
cousa p'ra lhe dizer rt sempre me esqne-

ce. V . sabe. ? o João. Cosido diz que é 
mais velho que você ! 

O marido comprehendendo o verso 
dá um muchacho de pouco caso e repli­
ca :-Não é possível. Eu sou do tempo 
do tira fóra e bota p'ra esfria·r. O ma­
landrote elo Chico apanhou o sentido do 
dialogo no ar, mas não se deu por acha­
do. De pé que· estava sentou-se .. . Ora! -
Ora! Ora ! . . . Muleque de ou.tro dia! 
Eu sou do tempo do senta _aqui não sae 
sem janta! 

Jotá Só (NÉO). 

---c:J- - -

Baias de estalo 
Hoje na missa, querida, 
foi tamanho o meu peccado, 
que a alma tenho dolorida 

por me não_ ver perdoado . .. 

Entre tu e entre Maria 
a semelhança era tanta, 
que eu sem saber que fazia, 
tres vezes pisquei p'ra santa . . . 

Qenevenu'to Salles (NEo. ) 
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Mauricio:- Irei para a obscuridade da opposição mosfrt1r a verdade ao povo. 

Justino de Montalvão, gue· 
é o commendador Mattos da di­
plomacia portugueza, escreveu ou­
tro dia um artigo · acerca C:e um 
pint_or lu~itano char~1ado Raul 
~and. O titulo do artigo é: Um 
pzntor vagabundo f Nesse artigo 
ha o segumte trecho : 

• Raul Maria! ... H a bem doze ou 
treze annos, com efieito, que eu deixei 
de ouvir ou de ver sequer citado, este 
nome, certo, elle está igualmente apa­
gado na memoria de todos os compa­
nheiros da mocidade que, em Portugal 
e na Ita lia, conviveram com essa es­
tranha criatura, de quem os azares da 
existencia mais romanescamente e r­
rante fizeram um dos typos mais sin­
gulares e pi ttorescos que tenho co­
nhecido., 

Caramba ! Si isto não foi es­
cripto p_el_o AI_exandre de Albuquer­
que, fo1 mspnado pelo Almachio 
Diniz .•. 

E gue mal terá feito ao Justi­
no o pintor Raul, para ser tachado 
de pintor vagabundo? ... 

---CJ---

- Então, como é isso ó gar-
çon, eu lhe disse que trou~esse as 
ostras nas cascas, e não assim! ... 

-E'... é que tem havido 
grande falta de cascas de ostras no 
mercado .... 

--CJ---

O homem elegante barbea-se diaria­
me11te. 

O elegante que tem amor á pe lle ... 
barbea-se diarzamente no Salão Bi­
noculo. 

Uruguayana, canto de Ouvidor. 

A nndher - Tenho uma por­
ção de coisas para te falar a res­
peito. 

O marido- Gosto de ouvir 
isso ; ordinariamente tu me falas 
a respeito de uma porção de coi­
sas que ''não tens".:. 

--CJ--

A visam-nos do Ministerio da 
. Guerra que o General Caetano se 
fará representar na festa da Prima­
vera pelo auxiliar do seu gabinete 
Coronel Florindo Ramos. 

Nem poderia ser ou.tro o es-
colhido. . ·r 

-· ---CJ--

De gourmet não tem o nome 
Náo tem bom gosto e tolo é 
Quem não f.ôr) sentindo f.ome, 
Come1· na Ca;a Tolet. · 
R. Santo Antonio n . I 2. 

Galeria Cru;eiro. 

Cri11 fom~ e deif(J./e 11 dormir. 

/ 

"Poeira" de Hum~erte de tampos 

Humberto de Campos acaba de lançar 
aos largos ventos da publicidade o seu se­
gundo mont.ão de poeua. 

Pelo exame chimico-mineralogicõ pro­
cedido,_no ~aboratorio ·.critico de Apollo, fi­
cou venficado que a Poei?·a elo poeta mara­
nhense é puro pó finíssimo de diamantes. 

Cada um dos seus minusculos crystaes 
visto ao microscopico da mais rigorosa cri­
tica~ap.resenta faiscaçõ'!s admiraveis. 

Fomos attingidos pela nuvem da Poeirct 
maravilhosa e não pretendemos ser escova­
dO S. Dá gosto ostentar garbosa e capistra­
namente a alma assim em poeirada, faiscan­
do ao ~oi da emoção da Arte divina. 

Os baLx:o-relevos da Epopéa Colonial do 
Norte valem por um monumento erguido 
a essa Epopéa. 

O cinzel do Artista magnífico trabalhou 
em bronze, com exactidão e firmeza, as fi­
guras dos descobridores e colonisadores, -­
os bandeirantes do norte,- flUas i anon:vmos 
alguns, sepultados na Historia do Brasil que 
o mundo desconhece e que os brasileiros 
estudam em pontos na edade em que só 
têm interesse as historias do Trancoso. 

Surgem assim vigorosamente esculpidas 
as tlf!uras legendarias de Pero Coelho, Pa­
dre Franci~co Pinto, La Ravardiere, Cal­
deira Castello Branco, Pedro Teixeira, Pa­
dre Luiz Fit:rueira, Bento Maciel Parente, 
Mauricio ele Nassáu- que viveu quatro se-

. culos antes elo que lhe competia, Padre An­
tonio Vieira que dominou, a um teinpo, .a 
barbaridade dos colonos e os barbarismos 
do idioma, Domingos Maft'ense , povoador 
do Piauhy ... 

Os Je.?:uitas é um baixo relevo admira­
vel q~1e nenhum esculptor faria com efl:ual 
exact1dão, em tào poucos e tão firmes tra­
ços: 

llostin.s, cl'u.:es, o alta/'.· ~ A' jt•cnte o Le11!.o 
Rozario á mão, acompcwhat.tdo a fila 

De br·onz.eos natur·aes de agreste cenho 

Enlt•am, rezando~ a solidüo lf•anquilla 

Chegam á aldeia. No sagt•ado empenho 

Falam de Deus. O principal · vacilla ... 
Baptisam; pla11tam : brota a canna : --- 6 o Engeol1o ... 

V e em Portu,quezcs e o Ouvidor• : ---é a l'illa .. . 

Outras figuras surgem não menos admi­
ravelmente desenhadas nos Poemas Ama­
zonicos e os de~bravadores da Floresta e do 
Rio surgem aos nossos olhos nítidos, per­
feitos, esculpturaes: Orellana, Manôa, Dio-
go Ordaz... \ 

Mas o nosso espaço é exíguo e o livro 
é immenso : tem 250 paginas e duas mil 
idéas . 

Em cada uma das partes em que se di­
vide, joias fulgem, de scintillações novas . 

Orchest1·a Human·a, Montanhas e Pla­
nícies, Victm·ia Regia, Oblações a Dionysio, 
0?-igens e Melamot-phoses, Vida Sono1·a, 
Mm-mM·cs e Paineis, Viagem de Rec1·eio, 
Tumttlto Final, são oazis em que o erudito 
viajor, o proprio camello, encontram a boa 
e clara lympha, a fruta sazonada, e o mel 
puríssimo da Poesia. 

O resto é a Poeira do dezerto ... 
Mas qut' é o resto ? O verso em branco 

de algumas folhas ... onde não h a versos. 
Em outro logar encontrará o leitor o 

soneto Medie'VCtl, dos Ma?·mo?·es c Paineis 
que escolhemos, por melhor se prestar a 
illustração. 

Qualquer o.utro criterio seria falho; te­
riamos que otTerecer-lhe o l·ivro todo. 

Comp1;e-o o leitor... ou roube-o, se 
não poder comprai-o, que qualquer juiz o 
absolverá. 1 

D. X. 

/ 

I 



D· QUIXOTE 

O INDIO DO BR.AZIL 

Civilizado 

.Pontos Pefugados 

imitacão dos nossos 
.. . mui prezados colle­
\~ gas da Noticia e da­
if.·. ta venia, começare­

mos deste hoje a r.u· 
blicar uma pequena secção ue 
pe1)is de va1·ias personalidades 
notaveís. 

A primeira condição de um 
perfil, a nosso ver e na opinião 
dos nossos mui illustres collegas, 
é fazer conhecido o pe rfilado togo 
ás prini.eiras primeiras linhas. As­
sim, o numero da Noticia, de 27 
do passado, traz um perfil que, se­
gunclo se póde verificar na collec­
ção do sympathico vespertino, co­
meca assim : c< Pêlo nome lembra 
o grande immortal de Jerusalem 
Libertada.» 

Simples como agua: Tasso f 
Mas Ta.sso de que? l)e Torquato? 
Não. Mas, para não tirarmos ao. 
laitor cc a volupia de adivinhar», 
c.:omo dizia João do Rio J oanna, 
Va1111os completar o perfil da/ Noti­
cia cow mais algumas informa­
ções, como se seguem : 

cc O nome é d.o autor da Je-
1·usalem Libedada. O sobrenome 
é er,içado de fragas ou fraguras 
(Dicc. de Moraes). Estatura: me­
diana. Bigodes : pretos. Posição : 
coronel do exercito. Serve na casa 
militar do preside'nt_e da Repu­
blica. Arites de ser coronel foi te­
nente-coronel. Si for ~~romovido 
será gen·eral de brigada. E' homem 
e pertence ao sexo masculino. A 
sua divisa é : A quelque chose 
malheu1· est bon. 
. Si os collegas não adivinha­
rem, francamente, é porque nós 
do Dom Quixote somos, 1 si nos 
permittem a liberdade, aliás per­
feitamente comprehensivel, mui 
pouco comprehensiveis.>' PATO. 

- N. R. - Mui pouco com­
p1·elze11siveis quer dizer- mui bur­
TOs, se_m de nenhum modo querer 
melindrar a mui douta Academia 
de Letras. 

---=---C:J---

0 Sal que a pilheria salga 
Aos nossos néos·humoristas 
E' mais uma entre as conquistas 
Da já famosa FIDI\LGA. 

A CERVEJA DAS CAPSULAS 

PREMIADAS 

Selvagem! 

PERFIS BUROCRATICOS 

( lVIin isterio da-...lgricu ltura '; 

D. B. 

Produzi Monographia, 
Pontrflco em elt':gancia, 
Tenl10 a c~ chó la vazia, 
E um garbo de circumstancia, 

Certa vez, no Jv1inisterio 
Hpuve g_e nte atrapalhada 
P ra decrfrar o myste'rio 
Da cartolinha barbada. ' 

Tive uma roupa, senhores 
Verdadeira perfeição, ' 
Que era, ao sol, de furta-côres 
Mas, na sombra, era a;uláo. ' 

1 Sou primeiro, pois não fôra 
Vergonhoso, para mim, 
Conversar com uma senhôra 
Um segundo assim, assim? ... 

Quem quizer saber de mim 
Alli, á berra do mar, ' 
Indague do Be11jamin 1 

· Que todos hão d{e informar. 

Elegante, intelligente, 
Lhes dirá qaalquer bocó, 
Nesta casa, Infelizmente, 
Existe, apenas, um só! ... 

Semanal, 



D. QUIXOTE 

Diccionario do Instituto H isto rico e Geograph·ico 
Paleon-tologia, Àrcheologia, Finanças, Politica e outras sciencias occultas. 

tootribui~ãu do commeoda~or Nosuelra Attiuly 

Ceará- (Geog~ .) -r:erceira pessôa do fl:­
turo do indrcatlYO do verbo cear. SJ­
~nifica tambem : Jogar onde não ~ho­
ve. Affirmam alguns etymolog1stas 
que Ceard é uma corruptela de sea-
1·a. Antigamente, dizem elles, o Ceará 
era uma vasta sem·a, porque nesse 
tempo costumava c~over ali. Essa af­
firmação é desprovtda de base, por­
que eu assisti á fundação do Ceará e 
posso garantir que por lá.nunca cho­
veu, a não ser excepciOnalmente, 
quando era eu que mandava-~ chuva 
naquella fertil e futurosa regwo. 

Pagé- Titulo dos presidentes do Esta-
do do Ceará, quando attingem a ce,rta 
edade e a certa duracão de servtço 
publico. Outrora, naq1.Íella ant!ga pro­
víncia, o titulo de Pagé trazia, cum 
certa~ respons~bilidades, muit?s pr.o­
ventos; mas so em epocas multo dis­
tantes da nossa historia. Nesse tempo 
"l\m Pagé chegava a valer m~is do que 
um· capitão da guarda naCl<?nal. D~s 
varias pagés que eu conhect, o ma1s 
sympathico foi o pae de Iracema, a 
virgem dos labios de mel, cujos ca­
beilos eram negros como a pelle do 
professor Hemeterio ou como a bar­
ba envernizado do Alvaro Fernandes. 

pae de Iracema, com assentimento 
d'El-Rey Dom João III, de Portugal; 
em troca eu nomeei Iracema profes­
sora publica, cargo que e.lla exerceu 
até a morte de José de Alencar, epo­
ca em que se aposentou com · todos 
os vencimentos. Fui _eu, pois, o ulti­
mo dos pagés authenr.icos do Ceará, 
até o dia em que uma revolução me 
derrubou. Verdes mares bravios da 
minha terra natal, onde canta a jan­
d!i!ya nas frondes da carnaúba I Nun­
ca mais vos verei. , . 

Chuva- Liquido; aquoso que cae do c.éo 
por descuido. A chuva já está classi­
ficada pelos homens de sciencia. E' 
um liquido muito semelha nte á agua 
da bica e serve para iertilisar os cam­
pos. Caindo em pessoas edosas, póde 
determinar brochites e outros acci­
dentes mais ou menos graves. No 
Ceará, disse eu, a chuva só cae por 
descuido e a prova é o seguinte: em 
outras províncias, corno a de Minas 
por exemplo, a chuva cae regular­
mente e fertilisa os campos; no Cea­
rá chove de dez em dez ann~s e quan­
do chove, é para produzir tremendas 
innundaçóes que matam as plantas, o 
gado e até a gente. Prova ev1clente 
do descaso com que o Ceará é trãta­
do por quem manda a chuva ... 

(ioverno- O governo é o mesmo que 
pageliato, üu dignidade de pagé. Serve 
o governo para dar emprego aos pa­
rentes e amigos. Em algumas terras 
estrangeiras o governo serve para go­
vernar os - povos e tornai-os fe lizes, 
dando-lhes estradas , pontes' e calça­
das, navegação, cáes do porto e ou­
tras obras .destinadas a enriquecer os 
parentes dos governantes: 

Contribuição do Dr. Barbosa Lima . 
Pilula- (Pharmacia) Bolinha pequenina. 

O pae de Iracema devia Hgurar na 
Galeria dos Ceare11ses l/lustres, livro 
que está sendo escripto pelo João do 
Norte. Foi do pae de Iracema que 
eu recebi a clignidade de Pagé, na 
presença ·do padre José ele Anchieta, 
do padre Manoel ela Nobrega, do pa­
dre João de Aspilcueta Navarro e ou­
tros venerandos sacerdotes que vie­
ram de Portugal com Thomé de Sou­
za, o qual apezar de portuguez era 
muito mais in.telligentc do que o Tho­
mé de Saboya. A' dignidade de Pagé ~ 
me foi passada espontaneamente pelo 

Pódem-se fazer pílulas de tudo quan­
to for susceptível de ser transforma­
dG-em bola. O marfim presta-se á 
fabricação de pílulas, mas. só pílulas 
grandes, que servem para b1lhar. Nes­
te sentido se póde affirmar que o cra­
neo humano, quando é completamen­
te pellallo, é uma grande pílula pen­
sante. Entretanto está .. provad<Yque a 
materia mais propria para com ella 
fabricar pílulas é o papel, principal­
mente depois que nelle se imprime 
algum artigo infenso ás instituições 
democraticas e á pureza transcen­
dente do regimen que implantamos 
na madrugada bistorica de I? de no­
vembro de t88g. 

Aroucha- (Hist.) Nome de um jornalista 
que foi obrigado pelo Negus XXXVIII 
da Abyssinia a engulir, transformado 
em pílula, um artigo qu<' elle escre­
vera c.ontra-o sob:'redito Negus. 

Republica- Governo do povo pe.lo povo, 
implantado pelo exercito e armada 
em nome da Na~ão . A r5 de novem.­
bro ruíram as instituições clecrepitas 
do passado regimen. A espada de Deo­
doro, fusillanclo imperterrita como o 
cerebro masculo de Benjamin Cons­
tant, fez pulsar o coração da Patria 
a unisono com os corações do's pa­
triotas clemocraticos. 

Democraticos- (Hist.) Club carnavales­
co. Os democraticos ~·oram os inicia­
dores da Democracia entre nós. Siío 
os precursores do regimen liberal q1.1e 
adaptamos. 

· Sobrecasaca -- Roupa de homem, Veste-
se com os braços para se distinguir 
das calças, ceroulas, calções e outras 
ro1.1pas que se ve~tem com as pernas. 
A sobrecasaca é mais comprida do 
que um paletó d~: alpaca e mais cur­
ta do que uma bocca de iuiz. Cedant 
arma toga.e, como dizia o immortal 
orador romano. E' o distinctivo dos 
positivistas, solicitadores, fundadores­
da Republica e cobradores de conThs 
atrazadas. 

Barba - Fios cap illares que escorrem 
do queixo. Tem havido no mundo 
muitas barbas notaveis além da mi­
nha : ~ do Barba Anil e de Frederico 
Barbaroxa, a · do Medeiros e Albu­
querque e a do dr. J o ao de Castro. 

Republlca- Casa de estudantes. (Esta-). 
A que não é o idéal que nós sonha­
mos. Governo do povo pelo polvo. 

Polvo- O governo, quando estamos na 
opposição.' 

Positivismo - Religião da Umanidade 
de que see proselyto quando se está 
no ostracismo. 

Max Flax. 



Dos bancos ás ca~eiras 
ESCOL ANORMAL 

Maximas cathedraticas e nocturnas 

. No tempo do Bomfim tudo era bom: os 
principias, es meios e os fins. · 

· Gal'?·iela. 
--CJ-

0 Leoncio .Con eia fez da Instrncção um 
Parnaso e das professoras as musas desse 
Parnaso. 

Atcl1i. . 
--CJ--

. o. mag·isterie deve ao Medeiros o sabet, 
JS to e, o anue! das cathedratticas. 

.Ma?·garicla. 
--CJ--

0 Rami:r. Galvão foi o patriarcha da lns­
truc~..ão ; minhas fill!cts, el'a o trata'rncnto 
que dispensava ás professoras. 

Professor Boc,·ges. 
--CJ--

0 Rivadavia deu mão forte a'o ensino 
profissional. A: sua divi;a foi serr.pre esta: 
todas no exercJCIO de sua. profiss:l.o. 

Gaspcwi.~a. 
--o--

Que bello üirector daria o AJranio se o 
Rodré não fosse Prefeito I 

· Ma1·ü.r- Amelia. 
--D--

0 Sodré foi o melhor dos DiTeclol'tJ: .,, 
depois que pediu ctem tssão. 

.1melia Rosa. 

.. 

D. QUIXOTE 

A h! ·beUos tempos em que a gente,a um bérro, 
E a chamar-se Dom Sancho ou Dom Duarte, 
Se acastella-va num br9que\ de ferro, 
Mais arrogante do que o proprio Marte! 

Dom Sancho, um ~ia - por \la\lado e cérro, 
Sae, á procura de emoção que o farte : 
E eu, escudeiro de Dom Sancho, entérro 
Minha lança villã por toda parte. 

Chega-se á pon1e de um castel\o. Estaca 
O caval\eiro, supplicando, á borda 
Do fôsso, os braços d'uma Dona Urraca. 

Rompe a pionagem ... Meu mut}ello engancho ... 
Parte-se um h·opo do meu é\ mo... E accórda 

O ex-\lalente escudeiro do Dom Sancho! ... 

Gos to muito do Cice.ro ; t ransfere-me 
para onde eu qu_cro. ..... 

A ·1~astacia .. 

---CJ- --

Commentarios i nnoc~ntes : 

- Que foi fazer o Dir~ctor em S. Paulo? 
Aprender instrucçfto pubhca?! 

- Não· foi admirar os succcssos do " 
roethodo a~alviko ! O Ci cero, desta vez, Yem 
convencido de que Eva via a 1<va! 

--- 0,----

Ti ro escolar feminino: 
-A professora Daltro está organizando 

um tiro escolar. _ 
- De alumnas? I 
- Nã.o ; de professoras . 
- Então, não é um tiro ... E' uma cles-

caPga l · 
- - -o---

Num bonde de Cascadura: 
- E' verdade que o Garccz vae apre· · 

sentar um projccto tornando' obrigarono o 
ensino de rhetori ca nas cscol11s publi cas ? 

- Nilo, hom em ! O projccto do Garcez 
é ser deputado federal ! 

----101---

Na Escola Nilo Peçn,nha: 
- Qual é o maior rio elo mundo ·? 
- O Amazonas, responde o alumno pa. 

Hioticamente. 
- Nã o, senhor! g ' o Nilo ! Na esco la 

Nilo Peçanha , o maior rio do munclo é o 
Nilo! 

Humbt;rto de Campos • . 

Precocidade infanti-l : 
-Meu ntho, quaLó a operação ·mais.facil? 

Sommar, d im inuir, multip licar ou dividir? 
- A professora di z que ó multiplicar, 

mas eu acho que é subt rair. 
--CJ--

Na Prefeit ura : 
- Então, o Prefeit·o vetou a reforma 

dos meclicos escolares "? 
_- Ye.tou .. Os m~clicos escolares ainda 

eslao muno cr1an~as para serem re{onnados. 
· - - CJ--

A. R. P. 
Fez virar .muita cabeça! 

El galant<', 
petulante ; 

tem 'llns ares de condessa! 
Quando passa na A,·enida 

roda a gente, 
• certamente, 

crc qu e leYa de Yencida! 
E os pe?·ús fazendo rod a 

Yão saudando, ' 
celebrando 

e~.sa j)Cl'ola da Moda ! 
Entretanto, lá na Escola 

- para o' pov-o 
não ó noYo-

n[w tem nada na ~achola~ 
Ainda mesmo que el)a esprema 

esse côco · 
-de tã0 ôco! 

mlo resolve um só. problema 1 

Tem horror ao roag-istcrio ! 
E a syntaxe, 
diz a classe, 

não lhe pas. a de um mystel'io ! 
H!Jarlus . 



D. QUIXO~E 

I 

CORRESPONDENCIA 
D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicad<J D. QUIXOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo 

Rir far bem. 
( Crlln bom sal ) . 

EXPEDIENTE 

No intuito salutat· ele lu tM· pelo sal e 
desenvo lve?· o gosto pelo genet·o aleg1·e en­

tre os nossos jovens lilerc~tos,' sct ttwaclos de 
triste;:a e piegt~ismo, D. Q.uixo1e publica?·cí 

todos os ntMne?·os, as contribttições que lhe 
forem enviadas pelo publicb - anecdotas, 
pequenas histo1·ias (acetcts , sctty?·cts, com­

mentcwios politicos, sociMs, lite?··cwios, tJtc .•• 
A escolha dos l?'Ctbalhos, que fica a 

Jtti.:ro do bom senso e do bom gosto de San­

cho, obeclece ao seguinte c?'ileno : 

Graça. Originalidade, pelo menos na forma.Auzencia de obscenidade 

Po1· cont?·ibuição 1J1tblicaclet D. Quixote 
pagm·á, C! tilttlo ele animação, 3$000. 

Reclacção co?"?·ecta e bfJa g?·amnwtica 

estão netttwalmente sttbente.ncliclas. 
Não SB?'ÚO devol·viclos os originaes não 

publicados, nem se manterá P()lemica a 
?'espe i to delles. 

Os t?'úbulhos elevem ser assignados pO?' 
wn pseudonymo e, em envelo1Je (eclwdo, o 
nome (ou ottl?'O 1JSettdonymo ) pçwa identi­

ficação do attlO?'. 
Todos os t?·abalhos destinados ew con­

cuTso elos néos-humO?'·istas devem t,·ra:;e?' n<~s 

sob?"eccwtas a eleclat·ação néo, sem o que se­
rão consicle?·culos colbbO?'Ctçcío graciosct. 

Pe11 ·a sim1Jli(icaçcío dB nossa esc?"ipta, 
rogamos aos autm·es dos t·l"ctbalhos pttbli ­
~ados qtte 1J?'ovidenciem pa?'C! a ?'ecepção do 
válO?' do seu. sal, dent1·o ela semana ela 

publicação. 
Os nossos amigGs neo-lv~tmo? · istcts pb­

cle?·ão deixm· as sttas co?Tesponclencias em 
nossa CC!ixa especial . cplloccula no Mensa­
gei-1"0 U1·bano ela Galeriet G?'•ttzeiro 2. · 

Esco~hemos esta caza po1· ser- a qtte mais 
?'a1Jiclo se1·viço de cones1;ondenciC! (a:; em 

toda a cidade . 

----0-'---

Temos sobre a mcza varias livros, de 
versos na maioria, sobre os quaes di,remos 
a nossa impressão nos numeras SLlbsequen­
tes. A falta ele espaço obriga-nos a esse 
adiamento. 

CÕrrespondencia 

E' enorm.e a quant~clad~ de contribui­
ções de néos-humorista E (1ue temos recebi­
do. Apezar de re$pondermos todos os nu-

Graça é dinheiro. 
Dinheiro não é graça . 

meros a mais de cincoenta cartas, equi.va­
lendo a mais de cem Trabalhos, temos a 
gaveta cheia de correspoudencias que pedem 
resposta . \ 

Precisando dar vasão a tanta materia 
accumulada, enviando-a ás officinas ou á 
ceMa. daremos hoje respostas summarias 
aos nossos amigos, para aitencler ao maior 
numero, sem entrarmos em detalhes de 
critica dos trabalhos. 

Os interessados comprehenderão a jus­
teza desta medida, levando em conta, alem 
do mais, que rea li samos esta semana a mu­
dança elo nosso esc.riptorio o que é sempre 
iraba~ho so por mais humoristicamente que 
seja feíla. 

Uma vez executada essa limpe.~a geral, 
recomeçaremos como dantes, o se rvi<;o de 
respostas inclividuaes aos nossos velhos 
an:tigos néos. 

E dito i ss~; passamos ao despacho ... 
collectivo. 

Contribuições não acceitas por talta 
de uma ou mais de entre as condicçóes 
es tipuladas/ graça, originalidade, bom 
gosto, redacção correcta e- tratando-se 
d e poes ia - metrica e rimas certas. 

Alguns traba}hos ha tambem regei­
tados por conterem offensas pessoaes, 
ou por serem excessivamente prolixos. 

Um exame de conscierocia dirá ao 
autor qual das regras transgr!=!diu, para 
que se corrija, querendo. 

Em verso: 

Nlarcolim de Bolostroca , João Mi­
nhoca, Gui, Aco1y, H. Linha, H. Lope 
Nliligido Saçardote, Sancho Il - Erk~ 
Lano - L. G.uima - I<. Vando-·K. Va­
lheiro - J. Simples Joaquim Jacintho ­
Han I<antdra-José do Crapusenho- C. 
da Triste Figum .. - Barbeirinho Bah.ia­
K. ~Mello-João Grave-Moi d' Andim­
Alupljer-Homo Giovani Gaspari- Olá 
-I<. Xucha-!11ercurio. · 

- Em prosa: 

Xá Vecco-A. Néo--Mac-Fair­
Jude.,;-Arcei Lovo - K. Né X-Filhote · 
de Tigre-Nero - Gal~no-lviademoiselle 
-Eukalis-·D. Quei.1.1inho- Chico Repi­
nica-K. :Mello Junio;·-Donkey's Shot-­
Ignotus - Leamsi-X.. Lendario-D. Cas­
murro- João _Nlolhad,tJ-Honw- Pinda 
H_yba-G. deAo -Alberto A.-Aco1y. 

Tem trabalhos acceitos : 

( Versos ) 

Joachím Conceagá (o perfil aguar­
da a caricatura da viclima) Sem Chu­
pança---Mzguésinho---Femando Vargas­
Job Vidal---Ze Arripiado---Sancho Nlo­
leque---Simáo Siri---D. Mastro---Aldino-­
Ruy de Bivar---Se-m Ventura---Pierre 
Carneiro--cAntonio Pa-r---Fancho Sança 
-Pascacio---Batrac!zio---Galeno---Z. Bal­
los-:-Ramos Netto---Gladys---Neptuno--­
Satan---João de T opatudo---Cerbero. 

( Proza) 

Eva---N eptuno---Job Vial--- Tolo em 
Tino--Simão Siri. 

As respostas acima referem-se a 
trabalhos recebidos até 27 de Setem­
bro p. p. 

Reclamam por carta alguns neo-hu­
moristas a demora na publicas:ão do;; 
seus trabalhos, dados como acceltos na 
Correspondencia 

O facto vsm apenas demonstrar que 
é grande o numero dos trabalhos accei­
tos, embora seja muito ma-ior o dos que 
vão para a cesta. 

Não podem os, entretanto, encher o 
D. Quixote exclusivamente, com a colla­
boração d.os amigos «néosu; cumpre-nos 
reservar algum espaço para a r edacção . 

Tenham pois pnciencia os nossos 
collaboraclores protestantes e aguarQ.em 
a sua vez . 

A ordem de publicação obedece a 
um criterio absolutamente imparcial: -
á dimensão do espaço que o paginad0r 
tem a ench er. 

Já vêrn que ... 

- - c:J-.-

SONETOS DAS VOGAES 

Por não nos ter chegadG até a hora 
de .entrar o D. QUIXOTE na machina a 
decisão do jury encarregado de escolh'er 
a serle de sonetos premiada, somos for· 
çados, mais uma vez, a adiar a publica· 
ção dos mesmos. . i 

Toda à maldição dos concurreíites 
deve cair implacavel e integral sobre o 
dito Jury, responsavel unico no cazo, 
abrindo mão o D. QUIXOTE, em favor 
dos amigos juizes, de quanta má palavra 
o novo adiameato acarrete . 

No proximo numero, improrogavel· 
mente, daremos o encantado «Veredi· 
ctumu, certos que a decisão do Jury será 
tão integral quanto tem sido demorada. 

E disse. 

O Duque Estradeiro. 
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Sombras 

QUANDO EU MORRER .. . 

Quando eu morrer ná0 quero choradeira, 
Mas nem por isso quero gargalhada; 
Pretendo H no meu coche de primeira, 
De casaca novíssima .. . e alugada. 

Os carros deverão ir em file ira , 
Para evitar assim qualquer maçada; 
Mas «cortando» do Pique!i a ladeira 
SegU<irão em completa dt:bandada. 

Quero dois metros de pavio sem véla 
A arder nos quatro cantos do ca ixão, 
E o Cruz regendo o •Morro da Favella». 

Será um ent®rro bello e suggestivo; 
Faço ainda um pedido e co m razão: 
Quando eu morrer .. que não me enterrem vivo. 

H. Linha (NÉO) . 

O "Addio" .de Caruzo 

D. QUIXOTE 

O cozinheiro d' Arfhur Na" 
poletio e a copeira de Mme. Ju!iefa 
Corrêa. 

A Rua, de.screve n do um baile 
annua l de jud ias, po lacas, inglezas, 
russas; a ll emans, etc, trata · de Ul1il 

cava lhei ro suspeito a respeito do 
qua l diz : 

" O homem apontado sorriu e l an­
ç.ou sobre a multidão um longo e pe­
netrante olhar de ave de 1·apina. Subi­
to, mudando a expressão pbysiono­
mica, e?·g ·~GetG o ?'O sto , nu>n gesto 
e1te1·gico e, a um ~cceno seu, . tres 
cavalheiros bem vesL1dos approx1 ma­
ram-se humildemente como so ldados 
discir>linaclos . Finda um à palestra em 
língua russa, inclinaram a cabeça com 
subido respe1 to e sahuam ." 

Er15·uezt o 1·osto num 11·esto ener­
gico ! ~abem como é? I? cava! ~1ei­
ro deu u m sopapo em s1 pronno e 
os «tres caval heiros bem vestidos 
approximaram-sell: pensando que 
o sopapo fô r a par a etl es ... 

--CJ--

A campan/za em jm,or da economia 
que estd sendo feita po1· uma associacão 
desta capital ba;eia-se, principalmente, 
em aconselhar a que se guarde, a qzte se 
''deposite" d~nhei1 o. , , . 

Economtsar, porem, nao e apenas i.sto 
mas, de uma maneira geral, a -: conomi~ 
consiste em ·"saber gastar". ·. 

Antes de comp1·ar o~ que rztecessi!a­
mos, dev~mos proc~trar entre as caras 
sommercza.es, uma onde. os generos postos 
a venda seyant de qHalzdade tal que não 
nos obrigue dentro em pouco a uma noJJa 

· Convem igualmente C0 1?1para1· os pre-
ços com QS do mesma artzgo em out1·as 
Wf~ · . 

M rapaz brasileiro foi 
ha tempos pedir em · 
casamento a fitlha de 
um conhecido archite- · 
cto allemão que tem,. 
al ém dessa, mais doze 
filhos de todas as eda­
des . 

Exposto o fim ela ;isita respondeu­
lhe o architecto ·: Eu dem Cl'ande brazer 
zaper minha vi1ha dem gosdaclo Zinhorr 
i selar zerto ella pode vazer ume vez o 
zen velicitades, mas tesejava Zinhorr tiz 

_brimeir0 oncle star gologada e quanto 
canha. 

_Disse-lhe o ca.ndiclato que era ,caixa 
de 1mporta.nte firma allemã, de p ossa 
praça. Logo o architecto respondeu-lhe 
com mais amavel dos sorrisos: Stá 

· mundu pem Zinhorr e ea gu~r spligar 
? razon do meu pergunta.: Zinhorr z~be; · 
1m tuclus os zienzias, no arithmetica, 
no alg~bras, no geometria, 1 + 1 faiz zem­
pre t01s . Exepzon un:igo no gazamento 
em que 1 + 1 faiz zempre mundus, ex­
emplu eu gum Garolina fais 13! 

C]I- --

R.ealidade negra 
Imagin?-a a me,us olhos. Imagino, 
- InveJavel, mirifico tbesouro !.- . 
Ter bem pe rto de mim seu vulto louro 
~uscando a praia do José Menino. ' 

Bei ja-lhe o vento o ros~o peregrino. 
Fulge-lbe ao ven to a cabelleira de ouro . 
A natureza ha de saudai-a em côro 
E as crespas vagas vibrarão num hymno. 

Ha de adorai-a o Atlantico profundo 
Onde a seus olhos diaphanos esplende 
O mais lindo espectaculo do mundo .. . 

Nisto,a manchar m~u sonhoimmaculado, 
O bonde pára e, fe1a cbmo um duende 
Uma negrin11a senta-se a meu lado! ·' 

Dum-Dum {NJ!:o) . 

compra. I 
Entretanto quaesquer m·ros se evitam 0 -Ern vez- de wm chicote pata f'usliga?' 

~,J.----~--------------~--~------------~--c·o-nz--e-st·a--sz-·1n-~-le•s•d•e•l•ib-,e~~-·a·ç•ã•o•:----~~------a·s ···e·s-ta•s--do---e a_~_~_·o __ d_o_E_s_t._a_d_o~e~is •• o_· _q_u_e_~_n_e. _ __)I ' 
. .dezxa o Wenceslao! 
" D . J Çomprar na Cooperativa iv!tlitar. , o quP, vc~lc é aue em •1,:v.. ~·e.~.· nno l'a-
,~ ep C:JJS ae converfer as suas notas A d 6 8 Ed ·fi · d '" ' "" "" - ., " '{ · l'enz a, I í - I;;: - z cw o Lycezt . ve?·a t~mpo de mostnw IJ%e neto ·pesco.,. 

1 
em ouro.. . Vende-se ao pubhco . clesiKIJ JOÇa. 

f 



D· QUIXOTE 

o PHYSICO DO EMPREGO 
de B..IGOLIIJ'l'TO. 

Ramalho Ol'tigão, em um dos Tolumes 
das uFarpasn, faz a desCl'ipcão curiosa de 
um fabrLcante de vinhos : uT1nha o ch-ie do 
seu officio e, como se diz em Françn- o 
physico do em prego: beiço vermelho. satl­
da.-el, r isonho, o pec1uenino abdcmen ex­
pressivo c ligei ro que dá a boa vida folgada 
e bem manlida, frescas loitettes de manhã 
c um alto collarinho do mais frio linho de 
Irlanda, verdadeiro >J·m~olo do asseio, da 
abundancia e da paz., E um perfeito r etra­
to, e toda a gente fica. a imaginar com acer­
to e nitidez o lypo creado pelo fecundo .es­
críptor. 

O ph.)"Sico do emprego apresenta mais 
curiosidade c intel'cs e do que se possa jul­
gar á primeira vista . E' huma.nissimo con­
siderar-se a outrem pela apparcncia. o qn<~ 
vem para sempre determinar que - o lw bito 
ta~ o mong·e. l'cs ~oa.s ha qtte á simples 
inspecção da physionomia, do modo de tra­
zer a barba (ou de uão a trazer}, da maneira 
de vesti!' e ele anelar, do gesto e da expres­
são, ou mesmo p ela predilecÇ;ii.o, em c,on­
versa, por este ou. aquelle assumpto, traem 
logo a proiissão e· indicam exnctamente o 
urocio de vida.n Entretanto, muitas vezes, 
pelo seu al' cançatlo 'ele peuiyentcs, o coroo 
moido pelo excesso de trahalllo, o trnjar 
mnr amanhado, estão antes a clemonstrar 
um verdadeiro " meio de morte.'' Ou1.ras 
dão para illucli r : têm tal mo elo c tal aspe­
cto que, quando ~c vae g·ar:mtit· tal profis­
são, sàe ouLra diametralmen te opposta. ]~' 
uma espedc de falsi ficaçüo do 1ypo, influin­
do muito neste caso o moral sobre o phy­
sico. 

O pb;ysico do emprego dcponde em 
maio-ria de uma ~impl<:5 questão de vocaç5o. 
A criança nasce tanto com a bossa do offi­
cio como com o seu revestimento exlerno. 
Acha- se na habilidade paterna, quasi sem­
pre fallla neste ponto, o apro l-eitamento ri­
goroso de cortas aptidões . Do contrario, 
apresenta-se o ca~o Yulgarissiroo da Toca­
ção contrariada, de nociYos eO:eitos. Mas, 
façamos a anal,vse. O medico. Quem não 
esiá atreito a ver no medico o individuo de 

ar sisudo e circunupecto, 
a calYa t·e!t(zentc c<Jmo um 
espelho a reftectit· sciencia , 
grandes oculos redondos 
r1ue ll1e emprestam a cata­
dura de sabio ; longa ra­
bona abotoada, trahinclo 
um ventre bojudo e farto, 
producto Redentario da 
vida de gabinete. Junto a 
isso, uma linguagem sem" 
pre dogmatica, conselhei­
I·al, irrefuta,·el. Creio bem 
que ninguem chamaria á 
s ua cabeceira, ou o faria 
sem confiançn,, um jo,·en 
cirurgião fran1lino c gla­
bro, afeminado e doentio, 
cujo bistnrí 1·acillasse na 

· mio indeci~a pela falta ele 
pratica e de physlco. O 

medica munclano, cujos aJl'azcres ele soc!e­
dade lhe roubam o com i vi o doR. alfarrahtos 
e da ferram enta, é posto quas1 sempre de 

rtnarentena. Como o medico, a h i fica o ad­
vogado, CJUC pela comp?slura inspil:a ou 

não msptra contlanç~t. At) 
mililar prende-se logo a 
icléa ele garbo, clcgancia, 
presteza de aCÇ;ão e !;!'ande 
linha. ele uniforme. Quem o 
o conceberia com o vulto 
obeso de um tavcrneiro, fe­
chando a cu to o dolman 
sob r e a entumescencia 
avantajada d., um ventre ? 
O official de marinha pe>:a­
clão, amollecido pelo enlion­
point. incapaz de ,galgar de 
um salto o p.assadico no 
momento critico da mano­
bra.·? ('l'ralando de militare~. 
refiro-me apenas ás "paten­
t es fracas.'' Os Yelhos com­
mandantes terão natural-

. _. m ente direi to a mais algu-
mas etapas de hatTigal. 

Pela viela reclusa a qu-e desde cedo se acos­
tumam, JlOssuem os e.cclesiasticos a enver­
gadura acanhada. e rachitica de soflrcdorcs. 
Comtudo, o 1ypo degene­
rou, engrossou, fortaleceu­
se, comeu o bebt:u do bom 
e do melhor, eeTou-se 
abundantemente na rcmu­
neraçüo compensaclora de 
um 1::\Linorio ma l éngrola­
do e smg-i u depoí~ no im­
menso abbade mbicundo 
o contente . a.popletico pe­
las dig·estões custosas e 
pantagruelicas, profanan­
do 1)h"1·sicamente o mysti­
cismo intenso da carrei­
ra. Tornou-se raro o sa­
cerdote como o deYera ser, 
o -hea.to cabisb1.ixo, titu­
beante, em perenne jejum 
c oradí.o; rosto anguloso, 
li rido" e engelhado D•~la 
abstinencia, dorso recurro 
das gc•nuflexõcs, corpo surrado da prniten­
cia. F.st:i bem longe do rotlinuo senhor de 
ba\in.~ e chap('lâo, a tre~anclat· mais alho 
que agua benta. Grande damno para a re li­
giâ•), grande descreclito para o rebanho, em 

quo o pastor mais come 
que as OYelhns. O poeta, 
o lit! erato, o pintor, o 
artista em summa, re­
quer o t,rpo cons~grado 
por Mtu·ger na '·V1cla de 
Bohemi:t '' : o homem 
pallido de vasta cabcllei­
ra intensa e descuidada, 
profundas olheiras ao 
redor de ans olhos scis­
madores, buscando no 
espa~o, na nm·em, na 
aza qne cor la o 1lZU!, na 
linlla quieta das aguas, 
o vulto nebuloso da ins­
pira~ào. Fl que amarga 
d~sillusão trará a meta­
morphose cresse 1,ypo no 

Desenhos d'elle 11'l.esmo. 

de um in'lmenso burguez bem ntd.rid o, capaz 
de devorar sós i nho o mais colnpli c a do dos 
banquetes, ao temJ)O em q_ue comp õc, a um 
canto ela mesa, bafejado J10r um estro pe­
regrino, estrophes de raro sen timentalismo 
ou medita sobre as cores de um noYo qua­

dro ou escolh e os t)et'sonag·ens 
de um novo romr,nce. O func­
ciona.rio publico qur não csx­
regue a classica magreza dos 
amanuenses, a clcscolora~ào dos. 
d~·spé]HiGos, o enfezamento 
lymphatico dos ma.l alimenta­
elos, destoa gran.dcmen~e da sua 
classe e deixa muito a clesejal~ 
quanto a zelo pela incumbencia. 
e assiduidade na repa}'tiçTio. 
Representação f!l'al)hica univrr­
sa.l : ro:to ossudo c compTido, 
largas orelha-s pendentes - re­
sidencia ele ,·crão da caneta, 
bigode ralo, morclido ao<; can­
tos, tic neno.'o dos amanuen­
ses, corpo csquelctico abrigado 
em um (?'Ctek antiquissimo, de 
bolsos como a!forge .. sc:mpre 

repletos de notas, encommendas el a f.tmilia­
a extensa família dos amanuenses, receitas 
do medico, fu.mo picado c vicli'Os de ho­
mccopathia, poJqne todo o cmJ~rogad~ pu­
hl!ccr é fatalmc11tc acle11o da sciencta tnfal­
.li vel elas tintmas. 

O physico do 
emprego, o gei­
iào elo mélie;·, a 
a.tlure do officio, 
consl11ue um ver­
cl.1tdcirõ u~iforme 
em qu e o inclil·i­
cluo se enca.der:na 
pnra o successso 
da ·viela e que tiio 
bem lhe deve as­
sentar que seja 
a um J'apido exa­
me reconliecido. 

São àssim intoleraycis as pessoas que, 
exercendo um cer·to mistér, tenham o cunllo 
de outro muito differente: medicas com a 
corpulencia defo rmada de spo?' IInen, advo­
gados como padeiros, militares como corre­
tores, padres como nababos, artistas conto 
bur.guczes e bmguezes como artista~ Yae 
nesse contraste qualquel' cousa de illicito 
que indica a um tempo- dolo1 mil fé, con-
1rafacção, inepcia e sobretudo de:vio ele 
voca~.ão, por incompatibilidade pltysica. 
Como os spartanos, que desde a i11fancia se 
preparavam para a guerra, tan lo para isso 
tinham o porLe, as maneiras e a expressão 
marcial do olhar, assim cada hem em deve­
ria constituir desd e cedo o typo futuro do 
luctador, o campe(~O valoroso e resignado 
d& St1''1Jggle {01' U(e, de accordo COm as suas 
propensões e o seu J)bysico- ó ph:rEio-o elo 
emp!·ego. 



Meu noivo era um rapazinho 
Chamado Pedro - P~drinho -
E chau.ffeur de profissão ; 
Bonito, meigo, elegante, 
Falou-me e no mesmo instante 

Conqui-stou meu coração. 

Quando passava lá em casa 
Eu tinha as Jaces em brasa, 
Ao vel-o no auto vermelho. 
Mamã.e consell!los me clava ... 

_Quem ama como eu amava 
Quer lá saber de conselho ·J 

Certa vez parou na esquina 
E eu escutei a_ buzina 
Do seu auto a lonfonar . .. 
SaltOu, c?egou-se á janella ... 
Fiquei vermelha e amarella 
Fiquei fria e a transpirar ! 

Pediu perd5o da ousadia, 
Disse que já não podia 
Resistir ao meu- feitiço ... 
Pegou-me a mão em segredo ; 

· P_uxei-a e disse com medo : 
- Seu Pedro não faça isso! 

No dia séguinte veio 
· E eu venturosa, esperei-o 

No portão lá do cortiço. 
Era escuro. . . era de n0ite . .. 
Quiz beijar-me •.. -Não se af0it e ! 
Seu Pedro, não faça isso ! 

; 

E elle voltou no outro dia. 
- Deixa que eu beije, dizia, 
Teu pescocinho roliço ... 
E eu, - que fa zer ? já deixa v a . .. 
Porém, a rir, protestava : 
- P edrinho, não faça isso ! 

Forarn:_se 'Qs dias passando 
E tantos beíjos foi dando, 
Que eu nem reparava nisso ... 

_Um dia beijou-me a hoct:a I 
Fiquei tonta, fi quei louca : 

Pedrinho, não taça · issQ! 

C reação da acfriz NATALINA SERRA. 

Uma vez, por meu castigo, 
Saiu a pass·eiar commigo, 
Ao terminar o serviço. 
:-Vou tocar para a Tijuca !. .. 
- Meu Deus, que idéa maluca ! 
Pedrinho, não faça isso ! 

Fomos. O . auto em d\sparada, 
Devorava a linda estrada! 
De repente - zás- um enguiço. 

é5C" Quem passasse ali por perto 
.Me ouvia dizer por certo : 
- Pedrinho .. ·. não faça isso I 

O resto é melhor calar-se. 
Mas, de commigo casar-se 
Elle tomou o compromisso. 
--Vou comprar-te uma pulseira ... 
--Não quero nada! que ·asneira! 
Pedrinho, não faça iss·o ! 

Mas passaram-se tres mezes · 
' Elle vinha algumas vezes .. , 

Depois , levou tal sumiço ... 
Quando lá. em casa voltava, 
Eu, tristonha, supplicava: 
..:.... Pedrinho, não fasa isso ! 

Eu, com tamanho desoosto 
P d

. n ' 
er I as cores do rosto 

P erdi dos olhos · 0 vi co'! 
E, mirando o seu ret;ato : 
- Pedrinho~· não seja inorato 

P d
. b ' 

- e rmho, não fJça isso ! 

Um dia elle appareceu me · 
Muito frio um beijo deu-~1e, 
M.as com u m ar espantadiço .• . 
Disse . que ia para fóra. 
--Pois vá I disse eu. _ Você chora? I - Pedrinho, 11ão faça isso 1 

.., ..,.... Seu offic.io j á não da\'a; 
I ·f~ntar, ~p.licava, 

1 A vida de embarca'diç . "."~ 
E eu dizia já com asco : 
- Não seja assim tão . carrasco ' 
Pedrinho, não faça isso ! · 

F ..oi-se. Roi-se para o norte ! 

Hoj e confesso que é a morte 
O unico bem que cobiço. 
Talvez que outra la por fóra 
. Lhe esteja dizendo agora : 
~ Pedrinho, nã0 faça isso ! 

) 
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O. QUIXOTE 

BRftABRfrf ( L(VANIAró NA BARATAWA Por Yantoc.k 

CONCLUSÃO 
Por elle era o advogado da defesa condemnado a 30 annos 

de liberdade forçada, sem trabalho. Os guard as que .prenderam o 
réo rrg-~•essa ram á prisão, onde foram cumprir a sente nça. 

Todo o mundo chorava o assass inato da grammatica, pouco 
lastimando a sor te do advogado que a assassi nou tão cruelmente . 

Levantapó e Brccabrepf esbavam occupaclos a reparar os es-
tragos veriflc.ados nas cintas de couro. 

Saíram d'alli cuspindo sebo. 
-Viste? 
- Cala a bocca! Deixa-me ver o que •ba de novo ela guerra . 

.Leiamos este bolelim : 
. . . • { Bcwatcwia c~cabc~ de ?"O???JJe1' 1·elctções com os imJJet·ios 

cent1·aes . O minist?·o da Panàegolandia e os espiões tonwt·ão 1Josse 
do sett cargo arncmhã. 

- Como é isso? - perguntou Brecabrepf a um sujeito que 
estava a ler-em vez de mandar o ministro ás favas, faz em-no tomar 
posse e ainda po1· cim a com os espiões? 

-Pois e natural, respondeu o informante, nós não temos 
m inistro s, nem consules do s paizes am igos. Logo que algum "paiz 
fJ_uebrc r elaç.ões comnosco, es te paiz eleve nos mandar um mini s tro 
e seus atlachés espiões, com a~ relativas c1'edenciae:. 

- Espiões? Mas então, para que elles c;onhe~am no ssos pla­
nos? O nosso pa iz? 

- Sem duvida, quem tem uma fructa azeda conv ida um ini­
migo pa ra que a comrr. 

- E o no~so exercito ? 
- O nosso exerci to é o que ha de melhor no apparelh amento 

de gtlerra. 0 Iba, este j ornal , que é o orgiío do Centro ela Cullura 
elas Batatas , acaba ele relatar que o nosso exerc ito é composto de / 
dois soldados paralyticos, um coronel rheumtttico c um marecba) 
perneta. 

- E o general ? 
- Esta com sarampo. Será substitui do l)elo guarda · da. Al-

fandega, que está com cataractas . 
- E' muito trabalhosa a tarefa do minis tro da Guerra?- in­

dagou Levanta pó. 
- Não tanto como o senhor pensa . O nosso mini stro da 

Guerra foi justamentp clesernpsnhar o se u cargo na Pandegolanclia, 
nossa inimiga, e de onde tran sm it tirá as ordens. 

- E como acabará a guerra? 
- E' facil. A Pandegolanclia invadir::\. a Barataria e a Bara-

taria invad irá a Pand egolanclia.Etuáo fi ca cl'mo d'ante~ . Nem como 
o Dantas nem como o Borba. 

Neste momento passavam os bombeiros numa procissão len ta, 
com,banda à frente, parecendo acompanharem um enterro. 

-Ond e vão estes bombeires? 
- Não vã@, elles l'em. Atearam um incendi o por co nta de uma 

casa commercial que vai abrir fa'llencia por não querer vender fiad o. 
- l~ a CD.sa está no seguro? 
- Os bombeiros, quer o senhor dizer? 
.Brocabrept e Levantapó com as mãos no: cabello s dispararam 

numa carreira louca, parece q ne em clirecção do Hospício, mas nil.o 
o encontral'am, talvez porque na Barataria o ho sgicio se chama 
Academia, Instituto, Congresso ou coisa que o valha. 

- Meu caro Bt·ecabrepf, disse Levantapó, otreganre , estou 
doente i vou me recolher á Santa Casa. 

Não lhes foi difficil encontrai-a, pois na Barataria os doentes 
estão deitados na rua em camas alinhadas nas calçadaG . 

Levantapó encontrando uma cama vasia ia, logo se metter 
nella, quando foi impedido por um sujeito em traj:<:s menores: 

-Que é que o senhorq.uer? 
- Sou doente e vou p'ra cama. 
- Nao póde i aqúi são os medicas que •,e vem ser tratados 

pelos doentes. O senl1or é medi co ? . 
- Ora, pipas, não sou medico, mas e.~cou doente. 
- ~ntão vá visit-ar um desses donto"res deitados, e faça-se 

pagar a VISita. _ •• • 
- Quf}) de!~es ire1 consultar? Um esp ecialista? 
- n.L1uelle que estiver mais atacado pela doença que o se-

nhor tem; não ba nada como a pratica. 
-Safa! 
- Não ha n .. enhum doutor com este nom e aqui. 
Brecabrepf e Levantapó foram se escafeclendo, sem consultar 

ninguem. Levanta pó saro• de golpe, a doença cedeu o lagar a uma 
fome como só pode ter quem possue estomago de folle, 32 dent~:: s 
intactos e um mez ele jejum. 

-Estou com uma lacraia na garganta. E tu? 
-Como tu. 
-Então ? 
- O meu cintô só chega. ao buraco. zero zer.o. 
-Bonito ha de ser, st a Baratana não t1ver restaurant'es . 
- Ha de ter a-té demais. E~ta gente não vive de chimeras. 
- Mesmo a chimera seria preferível, á escabeche ... 

i 
- Regada a H20. 
Um safanão fez voar o chapéo ele Brecabrep.f. 
E ntraram no p!'lmetro restau ran te t1ue encontraram, i;1clo 

sentar-se commodamente a uma mesa lJem posta , cuja, toalha, 
vista ele \onge, cla·va a idéa 1pais que p erfeita ela pellc do. leopardo. 

Ve to o garçon, mas Hum o carclap to, trazende apenas os palitos. 
- QLle dê o mem~ ? 
- Aqui Ji ç\o h a mentt. 
- Então vá cantando. I 
-Não vou nisso. Os senhores trouxerani ele que comer? 
- Hom'essa! E ntão para jantar num restaurante temos que 

t!'azer a comida ele casa? · · 
-Naturalm ente; n0s só alugamos a mesa e fornecemos os 

palitos 11or assignatura; os fregtlezes tem que trazer a com ida sej a 
de onde fõr. ' ' 

-Já sei , disse Levantapó, este é um restaurante para rumi-
nantes . Vamos embora, ou como o cope1ro. · 

E sairam com a fome elevada á ennes im a potencia já não 
enxet·ga'ndo mais nada deste mundo . ' 

--Estou fal' to 'ela Baratarta; vamos emborE~~ . 
-- .Não tanto assim, vamos nos divertir mais um bo cado, 

estou gostando desta terra .j 

protes tou Levantapó; 
mcommodado. 

- - Aih ! gemia Brecabrepf; vou morrer ! 
. - - Espere , diz ia o medico, medindo-lhe a temperatura do 

nanz, espere; o senhor te m passapurte para 'o omro mundo 'I 
--Não, senhor, gemeu Brecabrepf. 
--Então, sem passap orte não. pode morrer. Aqui ninguem 

morre de contrabando. · 
--Mas quem lhe di sse que eu vou morrer ? pe1•guntou Breca" 

brep f, puchanclo pela calda a alma que ia se escafedendo do corpo. 
--Então, porque chamou. a Assistencia? 
-- Para ir para a Santa Casa, pa ra um ho~pital uma enfer-

mari a , para o diabo que o carregue. ' 
.--Neste caso, o. se nh or tem que pag-ar o enterro acleantado 

e marcar a data ela m1 ssa de setimo dia . 
--E o attestaclo ele obito? 
-- ]~sse só serve para ti tu lo ele ele i to r. 
--Vou morre:r. m es mo , j á estou defunto, gemeu Brecabrepf. 
- -Eu estou Ja enterrado , ajuntou Levanta pó deixando cair 

Breeabrepf. 
-- Estou p ercebendo o covf;iro a m e e.mpurrar na cova ! -­

De 1J?'O fundis . . . 

--Vamos , não se­
jam bestas . 

Brecabrepf e Le­
vantapó, estremunha­
dos, olharam para o 
guarda c i vil que os 
sacudia. 

-- E' assim lt u e 
você trata um ctda­
dão da Barataria?,. 

--Sei la de ond e 
vocês são i vamos, 
desinfectem; ist o não é .JlOspedaria. 

Levantapó não se conte\·e : 
---Aqui, na Barataria, a gente não admitte desafôro! 
- J;larabat'ia? Não sejam idiotas ! isso aqui é o Rio de Ja-

neiro ! 1'eplicou o guarda. 
- Ah , logo vi, resmung&u Breca brepf n11m bocejo deste ta­

manho i e, pisando o me lhor c alio c!e L evantapó, concluiu: 
-- Que colossal carraspana, hein, meu Ít'mão? ... 

FIM. 
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A RACA 'ELEITA .. 

-Foi-se o ig·nobil conde de Luxburg? Jti esf;;mos, em fim , livres d 'essa ferrivel raça? 

-X ti, madama I Bóde vicar socegada I 

Perns e troca~llhos burrocratlcos 

( Ministerlo da Fazenda) 

' Ha 30 annos ·a traz, despontou no 
céo velho do Thesouro. • 

Hoje luz apagadamente no ruti­
lante fir~amento do egregio Tribunal 
de Contas. 

Pouco conhece do serviço fazen­
dario, por isso que, dur13,nte .tão longo 
tempo, outra . cousa não fez senão redi­
gir officios no estylo encaroçado e ma­
zorro das · nossas secretarias. 

Alto, esguio, pince-nez de ouro ca­
valgando um nariz afilado, - marcha 
sempre erecto para poder olhar sobran­
ceiro touf /e monde ef son pere. 

.A.ffectando .ares de vieux garçon, 
cofia insistente e petulantemente a sua 
barba se/ et poivre, talhada a Nazareno. 

Anda limpo. escarolado e bem· en­
roupa<ilo, flOÍS cultiva o pefronismo, na 
qualidade de freguez exigent!J da al-
faiataria Tombo do Rio. ' 

• .A. sua aspiração a homem bello se­
ria satisfeita, não fossem aquelles hor­
ríveis dentes postiço§!, máos inquilinos 
da sua propriedade hL1ccal. 

Essa dentadura notavel foi adqui­
rida muito economicamente, não obstan­
te ser trabalho artístico de um afamado 
barbeiro de Inhaumá . 

.A.s contrariedades da vida publica 
tornaram-no injusto e cruel. 

Movido por estes sentimentos , faz 
aos chefes e collegas as mais tremendas 
trepações. 

Quando foi da promoção elo Lo­
bato (já la se vão alguns annos) fie;~\ 
macambusio e aborrecido. Nada, pú 
rém o acabrunhou tanto como a no­
mea1ção do Pai v a para s~cretario do 
Tribunal1 cargo a que .se JUlgava com 
incontestavel direito. 

Nessa occasião, ficou tão ::j,batido, 
tão triste que até parecia o senador 
.A.lcindo tocando alta noite, num csmi­
terio, a marcha funebre de Chopin. 

Desgostos de tal ordem refinaram­
.lhe a maledicencia e incrementaram-lhe 
.a vaidade. 

Julga-se por isso um astro de pri­
meira grandeza, , cuja trajectoria será 
brilhante. No emtanto, a voz corrente o 
aponta como uma esfrellinha, destinada 
apenas á massa de sopa. 

Para crise ... festa 

Para vencer a crise, a mais nefasta, 
Não ha como forjar dias de festa. 
U rn guisa a chocalhar é o quanto basta 
Para o povo esquecer o mal que o empesta. 

A idéa que o governo já não presta 
O povo, logo, -da merr.oria, afasta. 
O agiota, á gente, um cobre magro empresta 
E a gente, ufano, o cobre todo gasta I 

Quando, depois, o fim do mez se avista 
E as contas vêm, aos montes, dando á costa 
E dos nickeis não ha um «reservista~>, 

"'~\ quando então se vê que a crise assusta. 
8-q_guiso a chocalhar de que se gosta 
Não h-l-e.. essa tortura que nos custa! 

"-----=--.,_"'~ 
Rio, l3.J-g-g17. '~~=-

Braz Peralta (NÉO ). 

---01--­

PA.IlENTESCJO!§ 
A economia é mãe da prosperidade. 
A Cara Ratto é mi:le da economia. 
Por isso as mães economicas Jarem 

a prosperidade dos seus lares sendo jre­
gueras da Cara Ratto. 

Gonçalves Dias n. 47· 
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Um chá de encantadores 
Cinco horas. Tarde luminosa de sabbado. No céo o azul 

pastoso elas paisagens normanclas cl e Demagny. Desço a Ave­
nida em companhia elo Rosalbo Roiz, o poeta satanico das 
Perversões e Prevaricações. Rosalbo, entre as espiraes azues 

elo seu «lcarahy• bouf doré, alheado da 
multidão encombran{e ele fashionables 
que percorrem os {roffoirs, falla-;m.e com 
lubri.ciclade dos seüs novos amores com 
a Condessa de l\fendanha, que lhe aca­
ba de montar, uma confortavel garçon·-

., niére, na Ladeira da Madre ele Deus. 
Em pouc? estamos á porta do Cafe 

Suisso, onde lVIlle. Loulou Fantoche e 
Teixeira Lei te Filho vêm Jogo ao nosso 

encontro. Mlle. Loulou •avec du solei/ aux cheveux. - como 
diria lVIallarmé-conta-nos os horrores dos seus dois mezes de 
reclusão na Casa de Saude do Dr. Eiras. -

. - Vaus savez- diz-nos a deliuiosa dive!fe. emquanto os 
seus olhos se enchem de lagrimas, despertando-nos saudades 
d 'uma sauce remoulade-c'esf a cause de la coco, /e vice af­
freux . .. 

A sala está litteralmente cheia. A ' eS}Jera de mesa con­
versamos com João do· N arte , que nos apresenta a Antonio 
Sylvino, João Sucupira e Adolpbo Meia Noite, rapazes do 
sef cariryense, em Jlasseio pelo Rio. A elegancia de João Su­
cupira despert-a a attenção cl~s . pi·esentes. O incomparavel. 
causeur veste un1 frack vieux bleu, com 
amusanfs pefifs paniers que descem gra­
ciosamente sobre um double panfalon 
bem drapé sobre as canellas. Comple­
ta-lhe a foileffe uma cartola fres habil­
lée. O Senador Lopes Gonçalves, com 
uma nova carrosserie-esty1o redingofe 
-das officinas de Trajano de lVIedei-
ros, não cessa de remirar a fenue dos . 

balas as suàs tuteladas Donka e Lavinia, que choramingam. A 
galante Donka tem o rosto inchado devido a uma dôr de dente. 

Conseguimos finalmente uma mesa. Rosalbo precipita­
se, na esperança de que a Condessa de ll1endanha lhe pague 
o apperitivo. O aspecto da sala e captivante. Afranio Peixoto 

. passa por nós e somos apresentados a D. lVIaria Bonita Perei­
ra, recentemente chegada da Bahia. lVIme. Bonita Pereira, née 
André Gonçalves, e esposa .do usineiro Souto Pereira, é actual­
mente feliz, e veiu ao Rio consultar lVIme. Selga Populião, 

sobre as cicatrizes que' lhe. ficaram no 
rosto, depois claquella "' terrível scena ele 
desespero no Valle do Rio Pardo. Inter­
rompemos o nosso cock-fail para saudar 
o Príncipe Hollancl vou Roclembourg, 
que se acha acompanhado de Johan Vau 
Dorth, Mauricio ele Nassau e Hendrich 
Corneliszoon Loncq, seus tios re_cente­
mente chegados da Hollanda. Rosalbo 

olha aphroclisiacamente para a Condessa de lVIendanha. A Con­
dessa traz uma robe direcfoire- chef d'ceuvre de Felix Potin-en 
fui/e fouetfé, garnie de pefiles caroffes ef na vefes farcies. lVIlles.lVIen­
clanha, tres creações ele La Gandara habillées no Rio Trium­
phal Club, disputam aos beliscões os o'lhares de Rosalbo. Po­
demos :1inda notar entre ·os presentes : Veiga Lima e o trio 
Bergson, Fichte e Kant. O Dt·. Oscar Lopes e lVIme. lVIaria 
Sidney. lVIme. Si.dney-une fée a )a bouche fievreuse. tinha os 
olhos d'heliofrope sombreados por uma deliciosa foque farcie 
d'un poulel marengo-modéle Villa de Bayão. Dionísio Cerquei ­
ra e Aloysio de Castro- a esbelteza de uma garça morena re­
vestindo conspícuo esculapio - discutem processos modernos 
de maquillage com Frei Luiz ele Souza, Diogo do Couto, D . 
Francisco lVIanoel de lVIello e outros jovens da jeunesse qui­
nhentista. Grande borborinho a uma 
mei:!a do fundo. Pelo espelho pod~mos 
reconhecer a alegre companhia. São 
D. Renata Gomes, lVIme. Vargas, Clo­
domiro d' Alva, J acques Pedreira, o Ba­
rão de Belfort e Godofredo ele Alencar. 
Provavelmente fttllam sobre o proximo 
enlace ele José Antonio José com a 
filha ele Essad Pacná-o e/ou da season. 

A Condessa de lVIendanha levanta-se. Rosalbo quer 
acompanhai-a. Sahimos. A' porta ela casa Tollet paramos para 
cumprimentar "Mlle. Robesp1erre Gomes, que com o seu perfil 
d'oiseau frileux. preraphaelitico, pedia ao Dr. · Gottuzzo que lhe 
indicasse o nome de um. bom lombrigueiro. 

Perto de nós passou Gou,)art de Andrade, afoubaclo, pa­
recendo est"ar em grande exal!aç§o ... 

Voyeur. 

companheiros de João elo No r te. Placiclo Barbosa sae, seguido 
de Omar Khayyám, Hasau al Sabbah e Nizam a] d:l ulk, da jeu· 
nesse dorée indiana. Placido traz á cabeça uma vistosa gart;ot,t 
de marabú, presente do poeta Rebindranah Tagore. Ao nosso 
lado Osorio Duque Estrada procura contentar com .algumas 

====~~~~~~~~~~~ 
SALOMÉ 

De c?rpo semi-nú, qual mystica bacçÇ1ante, 
plastlCa esculptural, de erectos e al ros seios ; 
Febril, lasciva, baila em loucos bú.1bole ios 
a Salomé, ao som ela cythara vibAnte . 

. / 
At~.ava João .Baptista e a al!!.a.lto','ao mesmo .instante! .. 
odiava-o,.§e_~~J;a,n~~ --_,~JR~-L.·:ías, em receios ... 

__ .. _ -v~'Qies foi pedir, desfeita em desvaneios, 
a cabeça do infausto e desejado amante. 

Pois eu, se a Salomé, brutal , perversa embora 
n'uma vol~~pia_ardente a bailar visse agora, ' 
Se seus beJJ OS de fogo aos poucos me excitassem ... 

Confesso, pelo amor que em chammas me devora : 
Se uma · mulher assim eu tocasse n' esta hora . . . 
perderia a cabeça antes que m'a cortassem ! . •. 

K. lunga (NEo). 
Não ! não consilnto q%e le balas ! ... A pat?·ia rwecisct 

do conc1wso ele todos... · . 



São sempre questões de õpportuni­
dade entre nós - o theatro e as bellas­
aetes nacionaes. 

Nã'O vamos, porém, nos occupar da 
arte de João Caetano ; deixamo l-a entre­
gue aos cuidados dos srs. autores que a 
sabem tão bem discutir. . . quando as 
suas respectivas theatradas não dão nem 

· · para o café dos intervallos. 
Voltamo-nos s0mente para·a arte 

«reveladora do que é 
grande e bello• 

como cantava o grande poeta cujo nome 
não declinamos porque, ao que consta 
por ahi, foi um homem que nunca exis­
tiu no mundo. 

Mas deixemos a Poesia e o Poet.:1. 
e_,.. voltemos ao assumr>to. 

Não vamos· affumar a decadencia da 
arte n'estes selvagens Brazis ... 

Deus nos livre de tal ! 
O Professor Baptista da Costa pro­

varia pelos jornaes a despeza que tem 
a Escola" e o professor Amoêdo nos mos­
traria a medalha de honra do campeo­
nato do corrente anuo. 

f 

D. QUIXOTE 

(rJ'Pilussa) 

-Que som devo ·eu ter hoje, disse um sfno 
Do alto da torre de uma egreja antiga. 
Palavra, não atino I 
Porqtie ra~ão a minha voz amiga 
Não chama, como outr'ora, Ós flels á egreja? 
Como os homens terei envelhecido? 
Pode bem ser que seja .. ~ 
Outr'ora; mal tocava, 
O templo todo ench·ia-se. E hoje, o pobr·e 
Do ·meu badalo que não se cansava, 
Bimbalhe, forte, em festa ou em Iucto dobre, 
Não consegue o que outr'ora conseguia! 
A egreja está vazia. 
E padre mest1·e deve estar em furia 
Culpando a minha incuria. 
Vale bem pouco ser um bronze honestol 

- Ó meu amado amigo, ó meu dilecto 
E velho companheiro, diz do tecto 
.Da torre o anjo Gabriel pintado a fresco: 
-Teu proposito é futll e é g·rotesco. 
Si a egreja está vazia 
E a alma do bom ·christão não mais se fia 
Na tua vóz (que nem é velha ou fraca), 
Ha um motivo e ningem pode negai-o: 
-É que elle já ~onhece a mão velhaca 
Que puxa o teu badalo. 

-Luiz <Edmundo. 

Na rua seriamos cercados pelo Cela A lista ainda é maior, mas temos 
que nos metteria pelos olhos a dentro o mais que fazer. 
recibo da passagem do paquete em que Não nos faltam artistas, dissemos. 
vae embarr:ar ; o Andrade o ouro da sua E quem quizer a prova procure-a 
medalha · o Moclestino, pondo a ·sua mo- bem que ha ele encontral-a. . . talv:ez 
destia a p'arte, a photographia, pu blicacla alli, á rua d' Assembléa, junto ao Oi­
em varios jornaes, da sua ·Alma Tqrtu- nema Avenida,. e a olho m't ... 
racla• e o Bruno os nickeis do bolso pro- * 
vandd serem elles o saldo elos 500 mil * * 

. réis elo sempre opporttlllO premio do Encerrou-se o "Salon" official. 
J orcre. . Vão entrar em concertos os casacos 

., Teremos, port.anto, ·de analys_ar ~1 dos srs. expositores. · 
o ma,ximo cuidado um ponto mehndros~ "' * ,~ 
da questão · E' b · · ·f 1 "'b d 

F lta · t'stas ? a solut.amente a so o ·- oato e 
a m-nos ar 1 · ~ · L ·1 · ' Alb N- 1 r o pro1essor . um 10 c.e uquerque 

N:~ .n<Js faltam artistas e podemos p ~~n. mandar a sua .qathechese• 
. · para o ~~ ! : ~.....R...l.l-monstas. 

até d1zer, .corr:o Ruy Bar?oza: . - · ~-~-''~~~ 
_ -PoiS nao tem Avemda Atlant10a Terra de Senna~ 

o sr. Roc1olpho Amoêdo ? 
Aldeia Campista os srs. João Ti­

motheo e Aclalberto Mattos ? 
Maracanã o sr. Arthur Timotheo ? 
Villa Izabel, o sr. Belmiro de' Al­

meida? 
-Ramos, os srs. Chambellancl, Cor­

rêa Lima e Argemiro Cunha ? 
Bom Successo, os srs. Moreira Ju­

nior e Accacio Moreira ? 

- --0 ---

De luto ? Não, fui á missa 
De um amigo.- Esjás f"unereo ! 
Tens cara de cemite1·io ! 
Dá ao traje um tom '!zellwr. 
Fare uma coisa sensata 
Vae mudar esta gravata, 
Con·e alli á Cara Sport! 

Gonçalves Dias, 5.3. 
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Matando o biche-. 

As abelhas 
(~ARODIA l 

Pica a primeira abelha alvoroçada, 
Pica outra mais ... mais outra ... emfim centenas 
De abelhas picam-Iile a epiderme, apenas 
Vibro no enxame a forte cacetada. 

Depois de uma medonha debandada, 
Sobre a pelle curtindo horríveis penas, 
Eu fico exposto ás virações amenas, 
Refrescando o calor da cara inchada. 

As abelhas, depois tq~1e me magoam, 
Para o cortiço, pr~ssurosas, voam, 
Entre zumbidos féros e brutaes. 

No prazer da vingança as azas soltam ; 
Mas, si ao cortiço todas ellas volta117,, 
A provocai-as eu não volto mais ! # ' 

I 

f . Bene;ri Salgado (N1ío). 
--------------~cc=J ~---------

<Epit2rphio do KaiseP 
.. ~r:--: •• ·xqúii"~z Guilherme, aguelle 

Que do mundo quiz dar cabo. 
Deus sempre estava com elle, 
Porém elle está com o diabo I 

Seu craneo, da ' cova e.m meio, 
Não ha nada que o equilibre, 

Pois 
Já seu pae, segundo creio, 
Era do mesmo calibre, 

42 1 .., . 
Dum-Dum (NEo). 

' 

ODE 
i\IIa;cenas, atav is edite r eg-ibús, 
O' et prcesidinm et dulce decus meum, 
Sunt quos.. . · 

U' Theophraste , descendens ex stirpe Deorum, 
Tu, gloria mea et poetarum sustentacule, 
Attende varietati gustorum hominum : . 
Persome sunt qme amant regere nationes; 
Sed tantan caiporam et urucabacam hapen t 
Ut si, per exemplum, se dirijunt in fontem 
Ad matanclam sitem fons seccafrepentine. 
Alii homines sunt, descendentes ex Grrecis, 
Qui amant cuntre humanitatis molestias 
Cum formulis inventatis per antiquos: 

HoR. I, 1. 

Ad curandum callum, per exemplmn, pronuntiant 
Hrec verba, imposta manu in cal/o : • Ceras tantam . 
Dolorem ut soli Dii te supportare possunt • . 
Reges sunt qui in totis actis quos praticant 
Volunt videre manifestationem Deorum, 
Sicut illa qure facta est regi Constantino: 
« In hoc signo v inces. . Laus humanus· non faltat 
Talibus regibus qui vadunt piscare 
Ad examinandam voluntatem Deorum 
In visceribus piscium Itajubalensium. 
Ego autem, Theophraste, panca desidero : 
Fac ut « Dominus Quixotis • qui inxotat maios 
Articulas, accipiat meos benevolente. 
Tria millia reales sunt magnum mihi gaudium ! 

Homerus Maro (N1to). 

----------~--~0~--------

.As organisações de Seguros têm tomado 
UM NOVO um desenvolvimnn.to extraordinario no mundo 
sEGURO inteif·o. Antigamente só se segurava a ,}ida; . 

:-.-------'hoje segura-se um dedo do pé ou uma circum­
volução cerebral. 

Ha seguros contr!\, todos os ·accidentes desde a mor­
te que é um dos mais graves ate ao escorregão numa 
cat~ca de banana. 

Um homem de negocias norte ame_ricano (nem podia dei­
xar de sel-o) teve ha pouco tempo a idéa de fundar uma 
companhia de seguros contra a appendicife. 

E' o cumulo; por esse caminho não espanta que um 
desses dias se organise uma companhia de seguros contra ... 
os medicas 

Cachorro--Porque vocês, que eram enormes, niio chega­
ram a viver a fé a nossa epoca? 

Antidiluviano--E' porque morremos de fome pelo caminho. 
·pois B vida se (ornava cada vez mais CBI'B e niio havia cachorro 
que chegasse. 
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O. QUIXOTE 

O bicbo é\ ~er.sequll' (om a ma-o mais 

~1'l:Ue5te O c~~ fe Con.l-ra o · 

O~o ;y, v. . ~~ · 
o~ humncte e ôftdealtorotte. 

" --:X .- ... 
~ <j-r\c\~ o . ..---r;-~,:~~~1;::··: rz_a t'a_ -m~ta t ~o; 

~ Q . e ~=anda ao corte) · 

E.\.o . e. a~u<!r dat' ·a mo~te1 
r--coc\uz... 11'l,edonJ.~o abé\to, 

. .. 
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Maglca de attualldade ~alpilantc 

Diligencie... que se fronsformo em 
ou{o .. . de Do_qronle. 

MINHA TERRA 

Caríssimo Bl'azil , to rl'ão amado ! 
::-i'ão és só mente a Lerra das banana8; 
Entre as grandes nações americanas 
Já nos dás o prazer ele ser citado. 

As Luas leis sào seml?re as mais lmmanas. 
Nunca, ninguem te ve do ma-l ao lado. 
o povo teu altivo, e respeitado 
E d'e lle, com orgulho e que te ufanas . 

Maravilh€1sa a tua Natureza 
Tudo transtorma em fulg-ida belleza: 
i.\Iontes e l'ios, campos e vergeis .. . 

E, porque tens as pompas mai s completa· 
E' que tu és um ninho de poetas: 
. . . Pena é que tf'lnh as tanto s bac.hareis I ... 

Telles de Meirelles. 

D- QUIXOTE 

Tratado de Bichologia 
CAMEL­

LO- Qua­
drup~de 
corcundif0r­
me desertor 
(natural do 
~eserto ) . ~· 
uma espec1e 
de cavallo 
interino dos 
.arabes. Per,-

tenc,e ao grupo S ... (neste caso o 
grupo é caravana ) . 

Em francez: camelol- Não 
c01Úta que se &cclimate entre nós, 
tendo havido um exemplar rarís­
simo, mas que era peixe: o camello­
lampreia. · 

O camello possue uma . cor­
cunda, que nunca constituio de­
feito pbysico. 

A femea do camello é a came-
lia, e pertence á geologia. · 

· O camello é o introdtlctor dos 
pneumaticos de borracha, po·r ter 
as patas revestidas desta substan­
cia para amortecer o ruido dos 
passos na aréa do deserto. 

E' epitheto com gue as criadas 
chamam mentalmente a patrôa. 

_ O camello é bastante beiçudo, 
dizem gue pelo desprezo pela secca, 
visto que elle possue uma caixa 
d'agua natural, destinada a abaste­
cer os outros dt.Jra:nte 15 dias. A 
torneira é uma só . 

Yan, o Domador. 

O Dr. O. B. é um joven advogado 
de notavel talento, sóbretudo para salvar­
se nas occasiões clifficeis perante a esposa. 

Ha pouco tempo deixou-se levar por · 
uma amavel companhia e entrou em casa 
a uma hora impossível , encontrando a 
senhora a ~lormir o segundo somno. 

Apezar de todas as precauç.õ.es não 
poucle evitar o rumor ao despir-se o que 
fez acordar a .esposa que supponclo que o 
marido já se rem·guia , perguntoldhe por­
que o fazia tão cedo. 

- Estou me vestindo para ir ao 
embarque dos S. que partem para S. Paulo 
pelo p1·imeiro trem. E' uma massacla mas 
não tenho remedio, e aproveitando o 
providencial engano paz-se a calçar ele 
novo as botinas. 

- Fazes mal em te encommodares 
assim por essa gente, pois nem ao menos 
se despediram, depois do jantar que lhes 
offerecemos porque V. me obrigou a isso. 

Realmente, creio que tens toda a 
razão, não merecem os S. a mas­
sada de ir a estas horas a Central, e 
despindo-se desta vez inteiramente á 
vontade, mergulhou no valle dos lençóes 
a~ lado da esposa confian te e. . . . mais 
uma vez enganada. 

Coniculo 

r
E~E€EG@~€EE€~EEEE~€E~~EE~EE~~E~~EE~€€~~€~~€€E~~~E~~E~~~~~~~~~E~E~E€EG€~ 

. . . ~ 

~ HA DUAS CLASSES DE COMPRADORES: ~ 

~ ~- -I des~idados dos- seus interesses, ~ 
~ -~- ... "-~~ -=- :.· 0:~:;o::::m c::P~::lcr;e;ã:a;::~ 

.guezes do: 

= PARC -ROYAL i 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~$~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,~~~~~~~~$~~~~~~~~ 
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Quando appaP~eem as saPdas... . 
<Elias e todas as oatJ>as manel1as da 

epídePme desappaPeeem eom o uso da 

EPHELIDOSE 
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A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 
C\\1 Deposito: Perfumaria Orlando Rangel 
~ Vidro 3$000 Pelo Correio .4$000 17/'J 
~~ :====='======~~~ 

Collecções do D. QUIXOTE 
Avisamos ás pessôas que desejarem co l~ 

leccionar o D.QUIXOTE que estão quasi 
esg~Hadas as primeira edicções da no.ssa 
revista. Assim, os que quizeram adqumr 
numeras atrazados faç am-no desde já. 

r r eco de numero a trm~o 300 reis 

r-::~::::::::::.:=:-1 
I INTERNATO,_SÉMI-INTERNATO E EXTERNATO ~ .. : 

Chamamos a attenç ão i::tos senhores paes de família ~ 
para este estabelecimento onde se mos tra solida instru- ~ 

i cçãoo. · "f · f ·d· . . ens1 no e e1to por pro ésso res 1 oneos e os program-
mas são oq:~an izados segundo os aperfeiçoados moldes ~ 

!@ da pedagog1a modern8. ~· 

l
it:. b ensino de línguas é prat ico e theor ico (aulas di- ~~ 

- . urnas, em todas as classes , e até mesmo na serie inbnti l). ~~ 
Preparam-se alumnas para admissão a qualqu er an- \lj1 

· no da Escola Normal, par·a prestarem exames no Gym- ~lfl 
: nasio Nacional, p~ua exercerem o magisterio e para o . ~ 

desempenho de seus futur os deYeres na vida social. IJ~ 
O edificio, o melhor do Ri o de Janeiro, acha-se cir- fJJ~ 

• E Bôa!!! 
A aet•editada Allaiatat•ia Soa.t•el!l ~ 

If.laia, át•na Gon~alvel!! Uial!! N .. 33 onde 
t!!e eneontt•aJII os lll.elltot•es aJ.•tiigos pa­
••a hon1.ens, nos tleela••on·uão publica•• 
anaua.neios, poÍ••tne aelta q-n.e a tn•opa­
·ganda de sua~ cal!! a é ieita pelOI!!I l!!leus 
Jti•otti'ios b•egnezel!!l, que não se eau~a111 
tle a}n•egoaJ.• as ' 'atatagens que alli 
eneontt•aJII, 

r·-~-P"'..-.....-....---.......... .-._-._.-_"'1 

l ===B=Ys~~?a!?:2p~t!~:CE t 

f 
VENDE-SE t 

. A. X. ALHADAS 
Becco da Lapa dos Mercadores, 10 (t. andar) t 

L. 
Caixa Postal 2~8 Telephone 3833 ..J 

~--._~~-----P""·-----~-~--~~~~~~~ 

.. LA TOSCANA 
Na cosinha bra:;ileira 
Ou cosinha ilaliana 
E' a primeira entre as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Restaurante de 1• ordem 

Vinho recebido dlrectamente 

cundado de vasto e lindo parque onde são dadas aulàs ~~~~~~~~~~~~3:E~~~~~~~~~~~~ 
ao ar livre. ~? q o o i.

~. 

Ensino de piano on outro Ciualqnet• in strum ento, t heo- ) Já provara111 o mag mfico quezjo nacional typo hollaa-
ria , musical, de accordo com o programma do Instituto Nact- der de Sobratry, de Cunha e Sou"'a & Cia. ? · 
onal el e rvlu~J·ca. •o; E ' ~:>. • 1 fl • - o; a mazor conquista do Braril depois da con agraçao 

«.» PEQAM ESTATUTOS ~@ mundial. Provem e v,eráo que estamos com a ra:rão. 
~ Acceitam-se pensionistas para serem aux il iadas o os cs- ~ C 

l tudos e acompanhadas á ]J;scola Normal, ao Inslituto N'aci- (QP Oeposltarlos: asa Heim . Rua da Assemblea, 119 
onal de Musica e á Academia de BeiJas Artes, etc. ~ 

RUA l·IADDOCK LOBO, 253 • TelCI)ltone 460 Villa W I sto é amnmcio mais é verdade. Nos já pro,, a m.os e ga-
~ 1·antimos a excellencia do producto. 

GE~~EE~EEEEE€€€E~E~O~~~~~~~~~~~~~ B==~~~~~~~~D~~~~=========q 
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·D. QUIXOTE 

lyra:-Se qual o azeite anda por cima, 

Nada a muda do branco pará preto, 

E nem perde a verdade apreço e estima 

Pelo facto d~ à expor em tom. faceto ; 

Como tudo que existe cabe · em rima, 

Bem ·cabe um attestado mim soneto. 

Por isso, a idéa que 'hoje aqui me anima, 

Nesses quatorze versos lhe remetto; 

Pode affirmar, por toda a eternidade, 

Aos mil que sofrem e aos descrentes mil, 

Que isso que ahi vae · é a essencia da verdade! 

De horrivel tosse .que me poz febril, 

Oel cabo, usando apenas a metade 

De . um mi.lagroso frasco de Bromil. 

í EMILIO DE MENEZES 

! 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel , 3o 


